
Com escassez de profissional, sobra 
emprego na área de TI, diz consultor

Felipe Amaro: mercado tem alta 
demanda por profissionais da 
área de TI, mas há escassez de 
trabalhadores qualificados

SUMARÉ TERÁ ESCALONAMENTO DE ÁGUA DURANTE
QUATRO DIAS A PARTIR DA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA PG.03

MAIO AMARELO

Hortolândia inicia, 
na próxima semana, a 
campanha “Maio Ama-
relo” de conscientiza-
ção por mais seguran-
ça viária. Agentes da Se-
cretaria de Mobilidade 
Urbana distribuirão fo-
lhetos informativos pa-
ra motoristas nas prin-
cipais vias da cidade. Ao 
longo do mês, a progra-
mação continua com o 
4º Seminário de Segu-
rança Viária.      PÁGINA 05

Campanha 
conscientiza 
pessoas sobre 
segurança viária 
em Hortolândia

EM MARÇO

RF arrecada 12% a menos de recursos
em 8 cidades da região de Campinas 

Oito cidades que fa-
zem parte da Delegacia 
da Receita Federal, em 
Campinas, inclusive Su-
maré, Paulínia e Hor-
tolândia, tiveram uma 
queda de quase 12% na 

arrecadação de recur-
sos em março deste 
ano, em relação ao mes-
mo período do ano pas-
sado. Esses municípios 
arrecadaram R$ 2,142 
bilhões em março des-

te ano ante R$ 2,186 bi-
lhões no mesmo mês, 
em 2021. Os valores cor-
respondem à arrecada-
ção fazendária e reco-
lhimentos previdenciá-
rios.                     PÁGINA 08

Num país com 12 mi-
lhões de desemprega-
dos, sobram vagas para 
serem preenchidas nas 
áreas de TI (Tecnologia 
da Informação) e Mí-
dias Digitais. De acordo 
com o consultor orga-
nizacional Felipe Ama-
ro dos Santos Neto, da 
FATD Consultoria e Ges-

tão Empresarial, o mer-
cado apresenta alta de-
manda por profissionais 
das áreas de análise de 
sistemas, suporte, pro-
gramação, técnicos em 
mídias digitais e redes 
sociais. Porém, são as 
vagas que mais demo-
ram para serem preen-
chidas.            PÁGINAS 06 e 07

DESTAQUES NO MUNICÍPIO ENTREVISTA EXCLUSIVA

Câmara entrega Medalha Tiradentes
a profissionais da segurança pública 

‘A fome no Brasil é um problema 
político’, diz Bela Gil em Hortolândia
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DIVULGAÇÃO Hortolândia recebeu, 
nesta semana, a visita 
ilustre de Bela Gil, a fa-
mosa chef de cozinha 
natural e apresentado-
ra, que percorre Brasil 
afora levando informa-
ção sobre alimentação 
saudável e sustentável 
em suas palestras. Em 
entrevista exclusiva ao 
Tribuna Liberal, a fi-
lha caçula do cantor e 
compositor Gilberto 
Gil, falou sobre o sonho 
de viver num país onde 
todos os brasileiros te-
nham acesso à comida 
de qualidade.

PÁGINA 06

Quatorze profissionais da segurança pública foram agraciados com a Me-
dalha Tiradentes, entregue pela Câmara Municipal de Sumaré, em sessão 
solene realizada na noite desta quinta-feira (28). A honraria foi concedida a 
policiais militares, policiais civis, bombeiros e guardas municipais.    PÁGINA 04

Bela defende a reforma agrária como uma das 
saídas para garantir alimentação saudável para todos
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O atleta paralím-
pico de Sumaré Jú-
lio César Godoy fatu-
rou medalha de bron-
ze na simples mascu-
lina no Brasil Para-
badminton Interna-
cional 2022, realizado 
no Centro Paralímpi-
co Brasileiro, em São 
Paulo, de 19 a 24 de 
abril. Esta competição 
internacional reuniu 
14 países e 173 atletas, 
divididos em seis ca-
tegorias.             PÁGINA 08

PARABADMINTON

Atleta de Sumaré fatura medalha 
de bronze em prova internacional

DIVULGAÇÃO

Julio conquistou medalha de bronze na competição



Analisamos com muita 
preocupação a decisão 
do Comitê-Executivo 

de Gestão (Gecex) da Câmara 
de Comércio Exterior (Camex) 
do Ministério da Economia, 
de reduzir em 10% as alíquo-
tas do Imposto de Importação 
dos bens de capital, informáti-
ca e telecomunicações na Ta-
rifa Externa Comum (TEC) do 
Mercosul. A medida, vigente 
desde de 1º de abril, segue-se, 
exatamente um ano depois, a 
outra diminuição de 10%, pro-
movida em 2021. Consideran-
do-se a sobreposição dos dois 
índices, a queda acumulada 
foi de 21% em 12 meses.

Discordamos da argumen-
tação do órgão de que a medi-
da aumenta a produtividade 
e a competitividade da econo-
mia brasileira, ao tornar me-
nor o valor desses bens, utili-
zados na cadeia produtiva de 
outros segmentos industriais. 
Afinal, é preciso lembrar que 
há muitas empresas de bens de 
capital e informática no nos-

so país, cuja capacidade con-
correncial é fortemente atin-
gida, com risco para os empre-
gos que mantêm, seus investi-
mentos e equilíbrio.

Alíquotas menores para 
esses segmentos somente se-
riam plausíveis se fosse corta-
da, na mesma proporção, a ta-
xação dos insumos utilizados 
por eles. Assim, a decisão do 
Gecex atinge duplamente es-
sas indústrias: favorece seus 
concorrentes estrangeiros no 
mercado interno e na dispu-
ta por espaços no comércio 
exterior, mas mantém eleva-
do o imposto que elas pagam 
pelos insumos que importam 
para poder produzir. Soman-
do-se os dois fatores, a des-
vantagem competitiva torna-
-se muito grande. Nossos con-
correntes internacionais têm 
acesso a insumos com preços 
muito competitivos.

A redução em 10% do Impos-
to de Importação de bens de 
capital, informática e teleco-
municações atinge o equiva-

lente a 15% das importações 
totais brasileiras e beneficia 
principalmente a China. Se-
gundo levantamento feito pela 
CNI, são afetados diretamen-
te 924 produtos, que, em 2020, 
renderam divisas de US$ 24 
bilhões, ou 15% do total das im-
portações brasileiras.

Portanto, a diminuição ta-
rifária é prejudicial a segmen-
tos importantes da indústria e 
inoportuna, pois ocorre num 
momento estratégico para a 
retomada do crescimento eco-
nômico brasileiro, num cená-
rio ainda afetado pelos da-
nos causados pela pandemia 
e, agora, pela invasão da Rús-
sia à Ucrânia. Os impactos da 
guerra são muito grandes em 
numerosas cadeias de valores. 
Não parece sensato favorecer 
o ingresso de bens estratégi-
cos em nosso mercado, com 
prejuízo da produção nacio-
nal, num cenário geopolítico 
muito complexo, no qual as na-
ções buscam exatamente re-
duzir sua dependência exter-

na e promover suas indústrias.
Medidas isoladas, como a 

anunciada pelo Gecex, deslo-
cadas do contexto geral da in-
dústria, do Brasil e do mun-
do, somente aumentam as 
desvantagens competitivas 
de nosso país. Precisamos, 
sim, de uma política indus-
trial consistente, com visão 
de longo prazo, previsibilida-
de e segurança jurídica, que 
contemple, com planejamen-
to e coerência, aspectos tribu-
tários, tecnológicos, alfande-
gários e relativos à formação 
e à capacitação dos recursos 
humanos para os novos am-
bientes fabris delineados pe-
la digitalização da economia.

Não podemos continuar 
sendo surpreendidos por de-
cisões intempestivas, que pe-
gam numerosas empresas no 
contrapé do movimento de re-
tomada dos investimentos, 
produção e criação de empre-
gos. É preciso promover ur-
gente resgate da competitivi-
dade da indústria brasileira.

Inoportuno corte do Imposto de Importação
Rafael Cervone é engenheiro e empresário, é presidente do Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP)

Apolítica, muitas vezes, 
nos revolta. Quando 
vemos denúncias de 

políticos envolvidos em es-
cândalos de corrupção e mau 
uso do dinheiro público, ou 
percebemos a ausência de 
políticas que procurem dar 
a todos uma vida digna, com 
acesso a água potável, esgo-
to tratado, que combate a cri-
minalidade e a violência, que 
nos permitam acesso a boas 
escolas, serviços públicos de 
qualidade, maior conectivi-
dade e oportunidade de tra-
balho, ficamos indignados.

Mas existe luz no final 
desse túnel. A democracia é 
um regime que nos permite 
aperfeiçoar a partir dos er-
ros passados, e nos indica o 
caminho para reverter esse 
quadro: a participação de to-
dos, debatendo e escolhen-
do candidatos com passado 

de compromisso com as cau-
sas públicas e que apresen-
tem propostas viáveis para 
os problemas e as mazelas 
de nosso país.

E nesse quadro, precisa-
mos trazer os jovens e as pes-
soas com idade mais avan-
çada para a política. Os jo-
vens, para que sua indigna-
ção seja o motor das grandes 
mudanças que o Brasil preci-
sa. Os idosos, para nos ensi-
nar com sua experiência co-
mo não cairmos, mais uma 
vez, na tentação das promes-
sas fáceis e dos discursos va-
zios, que só servem para per-
petuar no poder pessoas que 
já demonstraram não ter ne-
nhuma preocupação com o 
bem comum.

Jovens que completam 16 
anos até as eleições pode-
rão votar, embora não sejam 
obrigados. Pessoas maiores 

de 70 anos também estão de-
sobrigadas. Mas suas partici-
pações na festa democrática 
de 2 de outubro farão a dife-
rença entre mantermos e até 
pioramos o quadro atual pe-
los próximos 4 anos, ou dar-
mos o pontapé inicial para 
construção de um Brasil que 
todos desejamos.

Antigamente, tirar o título 
era algo burocrático e demo-
rado. A regularização eleito-
ral também carecia de tem-
po de espera, agendamento e 
outros procedimentos que ne-
cessitavam de paciência. Ago-
ra, é prático, não exige deslo-
camento. Aos 90 anos de ida-
de, o Tribunal Regional Elei-
toral se modernizou e oferece 
inúmeras formas e platafor-
mas para emissão do docu-
mento eleitoral. Basta entrar 
no site do TRE-SP e seguir o 
passo a passo da plataforma, 
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02 Opinião
Votar é preciso de forma intuitiva.

Não há desculpa para não 
votar. O pior cenário é o da 
omissão. Não adianta ficar 
sentado na cadeira, reclaman-
do da rua que deixou de ser as-
faltada, da água e da luz que 
faltam frequentemente, da es-
cola que não oferece educação 
de qualidade, de transporte 
público indigno ou da ausên-
cia de medicamentos e de pos-
tos para melhorar a saúde da 
população.

Tenho esperança de que o 
voto consciente fará a dife-
rença nesta eleição e serão es-
colhidos representantes com-
prometidos com as verdadei-
ras causas públicas. De forma 
particular, gostaria de desta-
car a importância de repre-
sentantes no Congresso Na-
cional das pessoas com de-
ficiência, que estão carentes 
de políticas públicas que as-
segurem educação inclusiva, 
inserção no mercado de tra-
balho, transporte adaptado 
e acesso aos serviços e espa-
ços públicos.

Marcos da Costa é Advogado e ex-presidente da OABSP. Acompanhe nossas redes sociais
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OGoverno Fede-
ral publicou no 
último dia 20 

de abril de 2022 uma 
nova Medida Provisó-
ria - MP 1113 - que tem 
como objetivo regula-
mentar alguns procedimentos 
ligados à concessão de bene-
fícios por incapacidade. Uma 
novidade dentro desses proce-
dimentos é a possibilidade de 
deferimento de auxílio-doen-
ça (ou auxílio por incapacida-
de temporária) independente 
da perícia médica federal, ape-
nas com análise documental.

Modelo similar àquele ado-
tado durante a pandemia, mo-
mento em que a perícia pre-
sencial ficou inviável devido 
ao vírus Covid-19. A ideia, na 
prática, visa otimizar as con-
cessões, tendo em vista que 
no INSS existem filas gigan-
tescas de segurados aguar-
dando uma data com o médi-
co da autarquia.

No entanto, é sempre 
importante lembrar 
que o contato pessoal 
entre o médico e o se-
gurado tem um papel 
muito importante na 
concessão, pois, muitas 

vezes, no decorrer da conver-
sa, o segurado consegue expli-
car de forma bem clara como 
a doença o incapacita para a 
atividade que exerce.

Importante destacar que a 
análise documental é feita de 
forma muito impessoal e po-
de gerar inúmeros indeferi-
mentos que seriam evitados 
caso a perícia presencial fos-
se realizada.

Um ponto interessante a se 
ressaltar é que nos últimos 
anos e, principalmente, após 
a explosão da pandemia no 
Brasil e no mundo, inúmeros 
benefícios por incapacidade 
temporária foram concedidos 
para segurados com proble-
mas psiquiátricos. 

Agora, é de se imaginar que, 
para doenças em que não há 
exames para comprovar, ape-
nas o laudo não será conside-
rado suficiente para o deferi-
mento do benefício nesses ca-
sos. Por esse motivo, espera-
-se que algumas perícias pre-
senciais sejam mantidas, uma 
vez que em alguns casos con-
tinuarão sendo extremamen-
te necessárias.

Além da mudança na con-
cessão do auxílio-doença, ou-
tro ponto chamou atenção: pe-
la nova MP, os segurados que 
recebem auxílio-acidente po-
derão passar por pente-fino.

O benefício do auxílio-aci-
dente é pouco comentado (e 
pouco conhecido). Vale dizer 
que ele tem uma origem inde-
nizatória, compensatória. O 
auxílio-acidente é concedido 
àqueles segurados que sofrem 
um acidente (de qualquer na-
tureza) e acabam tendo sua 
capacidade reduzida, mas não 

extinta por completo.
Por esse motivo, recebem 

uma complementação men-
sal a fim de que possam pas-
sar a trabalhar sem grandes 
prejuízos. Antes da Medida 
Provisória, o auxílio-aciden-
te era definitivo e cessado so-
mente em caso de morte ou 
aposentadoria. Agora, é pos-
sível que os segurados sejam 
chamados a perícia e caso se-
ja constatado que a incapaci-
dade não existe mais, o bene-
fício pode ser cessado.

Vale lembrar que todas as 
decisões tomadas pelo INSS 
são passíveis de recurso. 

Conclui-se, portanto, que a 
MP traz algumas mudanças 
ao funcionamento do INSS, 
principalmente na questão do 
auxílio doença e pode ser de 
grande ajuda para minimizar 
e diminuir as imensas filas de 
concessão de benefícios, mas 
somente se utilizada de for-
ma correta. 

Novas regras para concessão do auxílio-doença
Debora Hurtado é advogada especialista em Direito Previdenciário do escritório Aith, Badari e Luchin Advogados
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Clima Região

Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde. À noite o 

tempo fica aberto.

TEMPERATURA

Mínima 18º        Máxima 33º



 LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Maio Amarelo: 
Hortolândia terá 
ações por mais 
segurança viária
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AO ACESSAR A ESCALA, O MORADOR DEVE 
SEGUIR O SEGUINTE PASSO A PASSO: 

1º) Localizar sua região, o nome do reservatório e seu bairro na lis-
tagem.

2º) Consultar as informações sobre esse reservatório na escala de 
abastecimento. É nesta escala que você saberá os dias em que seu 
bairro será abastecido.

A BRK reforça que a obra é de extrema importância para aumentar a 
disponibilidade de água para 70% dos moradores da cidade. A empre-
sa pede a compreensão da população de Sumaré e orienta para que 
economizem água durante o período das obras. Em caso de dúvidas, 
os clientes podem acessar o site www.brkambiental.com.br/sumare 
ou entrar em contato por meio do telefone 0800 771 0001.

Intervenção vai durar quatro dias, período 
em que o fornecimento de água ocorrerá de forma 
escalonada nas regiões de Nova Veneza, Maria 
Antonia, Área Cura, Matão, Picerno e Central 

Na terça-feira, dia 3, se-
rá iniciada mais uma eta-
pa da obra de ampliação 
e modernização da Es-
tação de Tratamento de 
Água II (ETA II), em Su-
maré. A intervenção tem 
um cronograma de tra-
balho de quatro dias, de 
03 a 06 de maio, período 
em que o abastecimento 
de água ocorrerá de for-
ma escalonada em seis 
regiões da cidade: Nova 
Veneza, Maria Antonia, 
Área Cura, Matão, Picer-
no e Central. A previsão é 
que o abastecimento se-
ja totalmente regulariza-
do no dia 07. Realizada 
pela BRK, empresa res-
ponsável pelos serviços 
de água e esgoto do mu-
nicípio, com o objetivo de 
ampliar a capacidade de 
tratamento de água, esta 
intervenção faz parte da 
4ª e última fase das obras 
de ampliação e moderni-
zação da estação, que fi-
ca no Parque Itália, e ti-
veram início em 2018. No 
total, as obras apresen-
tam avanço de 97% e be-
neficiarão 190 mil mora-
dores, o que equivale a 
70% da cidade.  A 4ª fase 
das obras está com 91% 
do cronograma concluí-
do. Esta etapa consiste na 
modernização dos siste-
mas de dosagem de pro-
dutos químicos de toda a 
estação, além da recupe-
ração e melhorias das es-
truturas civis e a reforma 
das tubulações externas, 
bem como do sistema de 
drenagem de águas plu-
viais e de esgotamento 
sanitário interno da esta-
ção. Essa fase teve início 
em março de 2021 e conta 
com dezessete frentes de 
trabalho, sendo que tre-
ze delas já foram finali-
zadas. A partir da próxi-
ma terça-feira, dia 03 de 
maio, a concessionária dá 
andamento a duas fren-
tes que contarão com as 
seguintes atividades: a 
substituição da tubula-
ção de água filtrada do 

sistema convencional e 
a manutenção das lame-
las do sistema manto de 
lodo. Durante a execu-
ção dessas frentes, que 
têm previsão de conclu-
são em quatro dias, o tra-
tamento de água na es-
tação precisará ter sua 
vazão reduzida. Dian-
te disso, o abastecimen-
to nas regiões do Nova 
Veneza, Maria Antonia, 
Área Cura, Matão, Picer-
no e Central funcionará 
de forma escalonada.

“Assim como fizemos 
em duas fases anteriores, 
executadas em agosto e 
setembro de 2021, traba-
lharemos em uma das 
etapas do tratamento de 
água. Por isso, é neces-
sário reduzir a vazão to-
tal de água tratada na es-
tação, para que seja pos-
sível executar a obra. 
Diante disso, fizemos 
uma escala para garan-
tir, em dias alternados, o 
abastecimento dos bair-
ros dessas regiões. Mas 
é de extrema importân-
cia que os moradores fa-
çam o uso racional da 
água nesse período”, ex-
plica Rodrigo Zangirola-
mi, gerente de operações 
da BRK em Sumaré. 

Vale destacar que, as-
sim como ocorreu na fa-
se da obra realizada em 
setembro de 2021, seis re-
giões farão parte do es-
calonamento do abaste-
cimento. “Devido às ele-
vadas temperaturas que 
tem feito no município, 
a concessionária tem re-
gistrado um aumento no 
consumo de água. Com is-
so, ao reduzirmos a vazão 
do sistema II, responsá-
vel por abastecer 70% da 
cidade, podemos ter im-
pacto também no siste-
ma I, que abastece os ou-
tros 30%. Para evitarmos 
oscilações emergenciais 
na região central, opta-
mos por incluir a área no 
sistema de escalonamen-
to e garantir, deste modo, 
a plena recuperação dos 
dois sistemas”, comple-
menta o gerente. Os mo-
radores podem acessar 

a escala no link: https://
www.brkambiental.com.
br/uploads/20/27-sumare/
escaladeabastecimento-
-abril-2022-1200x1200px-
-site.pdf que contém as in-
formações sobre os bair-
ros afetados em cada dia. 
O abastecimento, duran-
te esse período, ocorrerá 
sempre das 6h às 19h; sen-
do que, após esse horário 
ele será interrompido pa-
ra que sejam feitas ma-
nobras no sistema para 
abastecer os bairros que 
terão água no dia seguin-
te a partir das 6h.

Fases 1, 2 e 3  
A concessionária já 

concluiu a fase 1, que con-
tou com ampliações e me-
lhorias no canal de entra-
da de água bruta, em par-
te dos filtros e com a in-
terligação dos reservató-
rios; a fase 2, que envol-
veu os serviços no res-
tante dos filtros e nos de-
cantadores do sistema de 
manto de lodo, e a fase 3, 
que consistiu na implan-
tação de um sistema de 
geração e dosagem de hi-
poclorito e na execução 
das novas instalações elé-
tricas e de automação. To-
da as instalações elétri-
cas da ETA II foram subs-
tituídas por novas, mais 
modernas e de maior po-
tência, o que proporcio-
na maior segurança e me-
lhor performance opera-
cional. “Além disso, a es-
tação passou a contar 
com um sistema de au-
tomação dos equipamen-
tos, que traz um ganho 
em eficiência e confiabili-
dade na operação”, expli-
ca Zangirolami. Com es-
sas etapas já realizadas, 
foi possível ampliar a ca-
pacidade de tratamento 
da ETA II de 600 l/s para 
750 l/s. “O objetivo é ga-
rantir o abastecimento 
regular de água à popu-
lação e permitir o cres-
cimento sustentável do 
município. Teremos mais 
oferta de água tratada e 
de qualidade disponível 
para a população”, des-
taca o gerente.

Cerca de 70% da cidade será beneficiada com a ampliação e modernização da ETA II 

Obra na ETA II afetará abastecimento 
em Sumaré a partir de terça-feira, dia 3
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Direito Médico
Fui denunciado no CRM o que devo fazer? Como 

agir diante de um processo ético-profissional?

É importante que o médico denun-
ciado responda sempre todas as ve-
zes que for notificado pelo seu órgão 
de classe, não deixe de prestar seus es-
clarecimentos, esteja disponível a aten-
der as solicitações do CRM. 

O denunciado deve sempre se ater à 
denúncia propriamente dita e explicar 
a ocorrência, seu posicionamento dos 
fatos por meio de manifestação escri-
ta, anexar provas, testemunhas, dados 
de literatura que demonstrem confor-
midade com a sua atuação. O momen-
to é esse para apresentar todos os ar-
gumentos que possui de forma clara, 
concisa e em acordo as diretrizes do 
Código de Ética Médica. 

Quando ainda o médico se encon-
trar na fase chamada de sindicância, 
ele tem a oportunidade do arquiva-
mento da denúncia e, portanto, de-
ve apresentar toda a sua defesa, de-
monstrando o total interesse em elu-
cidar aos fatos e demonstrando tam-
bém respeito ao órgão fiscalizador 
que nesse momento apenas busca sa-
ber com exatidão os fatos, dessa ma-
neira não deve o médico guardar ou 
omitir nenhuma prova ou fatos que 
comprovem sua inocência. 

O CRM ao receber uma denúncia 
realiza uma análise prévia e em ato 
posterior inicia a sindicância, assim é 
enviada uma carta/telegrama com AR 
ao médico com prazo para que ele se 
manifeste sobre os fatos contidos na 
denúncia de forma a elucidar a ques-
tão conflitante. O próximo ato do ór-
gão fiscalizador é então o relatório fi-
nal da sindicância, após análise, deci-
de pelo arquivamento da denúncia ou 
por sua transformação em processo 
ético-profissional.

 No caso da abertura do Processo 
Ético Profissional(PEP), se inicia a cha-

mada fase processual, sendo o médi-
co citado e concedendo-lhe prazo pa-
ra apresentar a sua defesa prévia, em 
seguida deverá ser realizada uma pri-
meira audiência com o denunciante e 
prováveis testemunhas, encerrada a 
fase de depoimentos, é concedido um 
prazo para alegações finais do médico 
e após esse ato segue para o julgamen-
to, sendo aconselhável que o médico 
esteja presente posto que é mais uma 
oportunidade de se defender e apre-
sentar o seu argumento, sua defesa.

No Julgamento do Processo Ético 
Profissional, o médico denunciado ou 
seu representante legal (advogado) tem 
10 (dez) minutos para apresentar sua 
sustentação oral, após os conselheiros 
vão se manifestar e nesse momento é 
possível ter uma percepção se estão fa-
voráveis a condenação ou absolvição 
e após é concedido mais 05(cinco) ao 
denunciado e é nesse momento que é 
necessário observar o posicionamen-
to dos conselheiros e buscar ao máxi-
mo uma absolvição. Após encerrado o 
prazo de sustentação oral é realizada 
a votação de cada conselheiro e profe-
rido os votos, o presidente anunciará 
o resultado do julgamento. 

É importante esclarecer que mesmo 
havendo uma condenação ao médico 
será possível que esse interponha re-
curso, mas dessa vez será encaminha-
do ao Conselho Federal de Medicina e 
apenas após a devida intimação com a 
Ata da Plenária do Julgamento que se 
inicia o prazo de 30 (trinta) dias ´para 
interposição do recurso. 

Direito e Dignidade
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley 
& Vulcani advocacia, p ós-graduada em direito da 
farmácia e do medicamento, direito médico, direito 
penal econômico e europeu pela Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra-Portugal, Direito público 
pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannavaughan@vbvadvocacia.com.br

 



Amarildo Pereira Farinha e 
vereador Ulisses Gomes

Demétrio Mateus Moreira e 
vereador Andre da Farmácia

Luiz Carlos Piazentin e 
vereador Andre da Farmácia

Cabo Daniel Pereira e 
vereador Gilson Caverna

José Rodivaldo Machado Tomé 
e vereador Digão

Mauro Jorge Cegantin e 
vereador Willian Souza

Andrea Cristina Usberti Sitta 
e vereador Ney do Gás

Ednelson Willian Peixoto e 
vereador Rudinei Lobo

Marco Antônio Braga Rodrigues 
e vereador Alan Leal

Rafael Pereira dos Santos e 
vereador Willian Souza

Saulo Henrique Moraes e 
vereador Lucas Agostinho

vereador Willian Souza e 
Roseli da Silva Pereira

Reinaldo Ramalho de Toledo 
e vereador Sirineu Araújo

Tenente Josué Fernandes dos Santos 
e vereador Silvio Coltro

Quatorze profissionais foram 
agraciados com a honraria

Honraria foi entregue a policiais 
militares, civis, bombeiros e 

guardas municipais que mais se 
destacaram no município 

Quatorze profissionais da segurança pública 
foram agraciados com a Medalha Tiradentes, 
entregue pela Câmara Municipal de Sumaré, 

em sessão solene realizada na noite desta quinta-
-feira (28). A honraria foi concedida a policiais mi-
litares, policiais civis, bombeiros e guardas muni-
cipais. A medalha, que está prevista no Decreto-Le-
gislativo nº 521, de 24 de novembro de 2021, foi insti-
tuída inicialmente através da Lei nº 4.251/2006, pro-
posta pelo então vereador Roberto Batista Vensel. 
Este é o segundo ano consecutivo em que o Legis-
lativo sumareense concede a honraria.

O presidente da Câmara, vereador Willian Souza 
(PT), destacou que todos os 14 requerimentos que 
concedem a Medalha Tiradentes aos homenagea-
dos foram aprovados por unanimidade pelos ve-
readores, o que demonstra o respeito que o Legis-
lativo tem aos trabalhadores da segurança pública. 
“A medalha é uma pequena homenagem para que 
os homenageados e homenageadas fiquem grava-
dos na história da cidade. Mas a dívida que nós te-
mos com a segurança pública e com a valorização 
dos profissionais que nela atuam é uma luta que eu 
e os demais vereadores teremos que travar por to-
da a nossa vida pública”, apontou.

Além dos vereadores e homenageados, a sessão 
contou com a presença de autoridades, como o de-
legado titular da Polícia Civil em Sumaré, Marcelo 
Moreschi Ribeiro; o delegado Bruno Ramaldes Pup-
pim; o presidente da OAB Subseção Sumaré, Pau-
lo Roberto da Silva; o capitão Lindolfo, que repre-
sentou o comandante interino do 48º Batalhão da 
Polícia Militar do Interior, major Marcelo Henrique 
de Lima; e o CGM Eduardo Santo, que representou o 
Comando da Guarda Municipal de Sumaré.

Profissionais da segurança pública recebem 
Medalha Tiradentes na Câmara de Sumaré 
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CONFIRA OS HOMENAGEADOS DE 2022

 Amarildo Pereira Farinha, homenageado pelo vereador Ulisses Gomes (PT);
 Andrea Cristina Usberti Sitta, homenageada pelo vereador Ney do Gás (Cidadania);
 Cabo Daniel Pereira, homenageado pelo vereador Gilson Caverna (PSB);
 Demétrio Mateus Moreira, homenageado pelo vereador Andre da Farmácia (PSC);
 Ednelson Willian Peixoto, homenageado pelo vereador Rudinei Lobo (PL);
 José Rodivaldo Machado Tomé, homenageado pelo vereador Digão (União Brasil);
 Luiz Carlos Piazentin, homenageado pelo vereador Andre da Farmácia (PSC);
 Marco Antonio Braga Rodrigues, homenageado pelo vereador Alan Leal (Patriota);
 Mauro Jorge Cegantin, homenageado pelo vereador Willian Souza;
 Rafael Pereira dos Santos, homenageado pelo vereador Willian Souza;
 Reinaldo Ramalho De Toledo, homenageado pelo vereador Sirineu Araújo (PL);
 Roseli Da Silva Pereira, homenageada pelo vereador Willian Souza;
 Saulo Henrique Moraes, homenageado pelo vereador Lucas Agostinho (União Brasil);
 Tenente Josué Fernandes Dos Santos, homenageado pelo vereador Silvio Coltro (PL).
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 LEIA MAIS NA PÁGINA 09

‘A fome no Brasil 
é um problema 
político’, diz Bela Gil 
em Hortolândia
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CidadesCidades
Município encerra o primeiro trimestre com redução no número de vítimas de acidentes de trânsito

Hortolândia inicia, na 
próxima semana, a cam-
panha “Maio Amarelo” de 
conscientização por mais 
segurança viária. Na se-
gunda-feira (02/05), agen-
tes da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana distribui-
rão folhetos informativos 
para motoristas nas prin-
cipais vias da cidade. Ao 
longo do mês, a progra-
mação continua com o 4º 
Seminário de Seguran-
ça Viária e outras ações, 
com objetivo de conscien-
tizar motoristas e pedes-
tres sobre a importância 
da segurança no trânsi-
to para preservar vidas. 
As atividades da campa-
nha Maio Amarelo fazem 
parte das ações em come-
moração ao aniversário 
de 31 anos de Hortolân-
dia, que será celebrado 
no dia 19 de maio.

Nesta semana, Horto-
lândia recebeu informa-
ção de mais uma marca 
positiva no trânsito da 
cidade: dados do Infosi-

No primeiro trimestre de 2022 foram três vítimas fatais de 
acidentes viários, ante quatro no mesmo período do ano passado

Campanha Maio Amarelo: Hortolândia 
terá ações por mais segurança viária
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Dr Zero Cost

Vamos lembrar...A União Soviética se dis-
solveu em 26 de dezembro de 1991, ali foi re-
conhecida a independência das antigas re-
públicas soviéticas. No dia anterior, o pre-
sidente soviético sr. Mikhail Gorbachev, re-
nunciou, e entregou seus poderes - incluin-
do o controle dos códigos dos armamentos 
nucleares para o sr. Boris Iéltsin. 

A coisa “Boa” para nós foi que com a dis-
solução da URSS também tivemos o fim da 
Guerra Fria, mas depois fomos aprendendo 
que os EUA continuariam avançando sobre 
a Rússia, entre outras nações. Muitas des-
sas repúblicas, agora, independente se afas-
taram da Rússia e se juntaram à Organiza-

ção do Tratado Norte (OTAN) e outras pre-
feriram a Rússia.

Vamos lembrar...Em 1998 temos um divi-
sor de águas, a Guerra de Kosovo. Aqui tive-
mos uma assimetria de forças, a OTAN en-
trou forte demonstrando a força do impé-
rio, defendendo os separatistas. Uma guer-
ra dentro da Sérvia, os kosovares estavam 
sendo massacrados pelo governo da Sérvia, 
então, sob a bandeira dos direitos humanos, 
os EUA entraram no conflito defendendo o 
exército dos rebeldes a KLA ( Kosovo Libera-
tion Army, uma milícia separatista de etnia 
albanesa), foram 76 de guerra, 24 de março 
de 1999 a 10 de junho de 1999.

Da porteira para fora (256)
Julgamentos 6!

Vamos lembrar....Essa encampada da guer-
ra pela OTAN, foi vista naquela época como um 
ato arbitrário do império (EUA) contra a Sér-
via, e é lembrado até os dias de hoje pelo sr. 
Vladimir Putin. Aqui, começa o que estamos 
vendo hoje na TV, ou seja, a guerra da Ucrânia.

Vamos lembrar....A ONU não aprovou essa 
guerra deflagrada pela OTAN, mas...o saldo fo-
ram 13.500 pessoas mortas, além de 1.000.000 
de kosovares refugiados por aí.

Vamos lembrar ....O Kosovo declarou sua in-
dependência da Sérvia unilateralmente em 17 
de fevereiro de 2008 e foi reconhecida por di-
versos países, exemplo, EUA e Reino Unido. O 
Brasil? Bem, o Brasil não reconhece a indepen-
dência de Kosovo.

Vamos lembrar... Nessa mesma data de 17 de 
fevereiro de 2008 a Rússia, a China, a Espanha 
e a Sérvia se opuseram a essa independência 
de Kosovo. Agora, imaginemos se a Rússia e a 
China aceitassem essa independência! O que 
será que ocorreria em outras localidades do 
planeta onde havia e há conflitos? Por exem-
plo, Taiwan. E, a Espanha? Uhhh!

Vamos lembrar...Clausewitz (Nascimento1 
de junho de 1780 • Morte16 de novembro de 1831 
aos 51 anos na Breslávia), Clausewitz disse: “A 
Guerra é a Continuação da Política por outros 
meios.” Num exemplo sobre estudos sobre guer-
ra, poucos de nós se debruçarão sobre o livro 
“Da Guerra” de Carl von Clausewitz, quando o 
autor escreve na página 06: “A guerra é um ato 
de violência planejado com o objetivo de forçar 
o adversário a executar o nosso desejo.” E, na 
página 08: “Diz Clausewitz que as guerras reais 
diferem da guerra abstrata porque as condições 
idealizadas nunca se verificam. A mobilização 
de forças não é instantânea; os acontecimentos 
são governados não apenas por uma causali-
dade estrita como também pelo acaso; os fato-
res psicológicos são determinantes de relevo 
nas decisões tomadas pelos homens etc. Clau-
sewitz agrupa todas estas circunstâncias per-
turbadoras sob o conceito de “fricção”, alusão 
óbvia ao conceito análogo invocado na física 
para explicar a discrepância entre processos 
mecânicos reais e ideais.” 

Vamos lembrar.... Immanuel Kant (Nasci-
mento, Königsberg, 22 de abril de 1724 – Morte 
- Königsberg 12 de fevereiro de 1804) em “Paz 
Perpétua” quando na página 06 da primeira 
parte o autor escreve: “Os exércitos permanen-
tes são uma incessante ameaça de guerra pa-
ra os outros Estados, visto que estão sempre 
dispostos e preparados para combater. Os di-
ferentes Estados empenham-se em superar-se 
uns aos outros em armamento, que aumentam 
sem cessar. E como, finalmente, os gastos oca-
sionados pelo exército permanente chegam a 
tornar a paz ainda mais insuportável do que 
uma guerra curta, acabam por ser eles pró-
prios a causa de agressões, cujo fim não é ou-
tro senão livrar o país do pesadelo dos gastos 
militares. Acrescente-se a isto que ter pessoas 
a soldo para que morram ou matem, parece 
que implica um uso do homem como mera má-
quina nas mãos de outro — o Estado; o que não 
é compatível com os direitos da Humanidade 
na nossa própria pessoa.” Na página 13, Kant 

escreve: “A paz entre homens que vivem jun-
tos não é um estado natural; o estado natural 
é principalmente a guerra, quer dizer, um es-
tado em que, mesmo que as hostilidades não 
tenham sido declaradas, existe uma ameaça 
constante de rompê-las. Portanto a paz é algu-
ma coisa que deve ser instaurada, pois abster-
-se de romper as hostilidades não basta para 
assegurar a paz; e se os que vivem juntos não 
se derem mútuas garantias — coisa que só no 
estado civil pode acontecer — é justo que ca-
da um, depois de previamente as ter requeri-
do ao outro, o considere e trate, se lhas negar, 
como inimigo.”

Vamos lembrar...Em 2014 o ex-secretário 
de Estado dos EUA previu a guerra na Ucrâ-
nia, o senhor Henry Kissinger escreveu sobre 
ela, por quê? Porque esse senhor, em que pese 
as críticas que possamos atribuir-lhe, sua vi-
são nunca foi reducionista e de curto prazo, 
trata-se de um estrategista credenciado a fa-
zer julgamentos sobre política externa, prin-
cipalmente a americana. 

Um dos problemas que temos ao julgar é não 
conhecer ou não enxergar o ‘todo’. Nós, brasi-
leiros, estamos no ocidente (ok, nem todos con-
cordam, muitos dizem que somos do Sul), e esse 
fator é fundamental para não entender a guer-
ra. Por quê? Porque poucos de nós leu ou lerá a 
argumentação dos dois lados (ou terá acesso), 
o mais provável é que iremos assistir cenas te-
levisivas em canais de língua portuguesa, e le-
remos algumas manchetes garrafais nos jor-
nais. Esse fanzine intelectual não nos autori-
za a dar a cara para bater. 

Ou seja, julgar é complexo, e esse que aqui 
vos escreve não possui a capacidade intelectual 
para julgar a guerra da Ucrânia, mas busca dei-
xar claro a necessidade de se analisar os am-
bientes em sua plenitude antes de arriscar algo. 
E, mais, a morte de inocentes é injustificável.

Vejamos um exemplo menos polêmico. Esta-
mos numa reunião de amigos e comentamos:-
-Eu não tenho dormido bem, durmo 03 horas 
por noite e se quero dormir mais um pouco, so-
mente o faço tomando um calmante. Aí, os ami-
gos, todos ocidentais (?), lhe dizem: - Você pre-
cisa deitar-se mais cedo. Outro diz: - o segredo 
é; não leve para o quarto o seu celular e apague 
todas as luzes. O outro diz: - Não coma muito à 
noite. O outro diz: -Tome um chá de erva cidrei-
ra 45 minutos antes de ir para cama, mas tem 
que ser exatos 45 minutos, caso contrário não 
irá funcionar. Já percebemos que teremos uma 
série de sugestões para dormir bem. Talvez, vá-
lidas. Que mal há em implementar algumas de-
las? Como iremos nos comportar depois desse 
diálogo? Recebemos um punhado de feedbacks 
e estamos prontos para decidir o que faremos?

Agora, suponhamos que estejamos na Ín-
dia, conversando com amigos esclarecidos e 
dizemos: -Eu não tenho dormido bem, durmo 
03 horas por noite e se quero dormir mais um 
pouco, somente o faço tomando um calmante. 
Aí um deles calmamente diz:-Tenha uma boa 
qualidade de vida durante o dia e você irá ter 
um repouso restaurador. 

Então, o nosso julgamento sobre o porquê 
dormir mal, mudou? 

Estátua do ex-
presidente Bill 
Clinton em 
Pristina – Kosovo

na “Década de Ação pela 
Segurança no Trânsito”, 
regulamentada pela ins-
tituição apontando que 
até 2030, governos de to-
do o planeta devem to-
mar novas medidas pa-
ra prevenir os acidentes 
com vítimas.

Para salvar vidas no 
trânsito, a Prefeitura rea-
liza, desde 2017, uma série 
de ações, que vão de ativi-
dades educativas com mo-
toristas e pedestres, refor-
ço na sinalização, até a im-
plantação de radares con-
troladores de velocidade, 
principal medida adotada 
pela Administração Mu-
nicipal para a redução de 
mortes no trânsito da ci-
dade. Os dispositivos co-
meçaram a funcionar em 
janeiro de 2019.

Além disso, a cidade re-
cebe, periodicamente, um 
mutirão de Tapa-Buraco 
em todas as regiões. Ou-
tra medida importante é a 
instalação dos painéis ele-
trônicos informativos nos 
portais de entrada e saída 
da cidade e investimentos 
na malha cicloviária.

ga (Sistema de Informa-
ções Gerenciais de Aci-
dentes de Trânsito do Es-
tado de São Paulo) apon-
tam que houve redução 
no número de acidentes 
com vítimas fatais. Con-
tando as ruas e avenidas, 
além das rodovias que 
cortam a cidade, no pri-
meiro trimestre de 2022 

foram três vítimas fatais 
de acidentes viários, an-
te quatro no mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

“É muito importan-
te atingirmos a meta de 
zerar os acidentes com 
vítimas fatais na cidade. 
Nossas ações de cons-
cientização continuarão. 
É importante a colabora-

ção de todos para que ca-
da vez mais vidas sejam 
salvas no trânsito da ci-
dade”, explica o secretá-
rio de Mobilidade Urba-
na, Atílio André Pereira.

Segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, 
além dos acidentes, Hor-
tolândia diminui o núme-
ro de vítimas causadas 

por colisões no trânsi-
to. Na comparação entre 
2017 e 2021, houve uma 
redução de 79% nos aci-
dentes com vítimas nas 
ruas e avenidas dentro 
dos limites do município.

 Com isso, a cidade 
cumpre a meta estipula-
da pela ONU (Organiza-
ções das Nações Unidas) 



Trabalhadores da região 
enfrentam luta diária para 
colocar comida na mesa

Com inflação alta, 
desemprego e preço 
dos alimentos em 
disparada, alimentar 
a família fica cada 
vez mais difícil, 
afirmam moradores

Trabalhadores da re-
gião travam uma lu-
ta diária para con-

seguir colocar comida na 
mesa. Com inflação alta, 
desemprego, a disparada 
dos preços dos alimentos e 
combustível, os mantimen-
tos estão cada vez mais es-
cassos na despensa. Karen 
Santana, 33 anos, morado-
ra de Monte Mor, recebe R$ 
540 mensais pelos servi-
ços prestados numa esco-
la pública, por meio do Pro-
grama Bolsa Trabalho, do 
governo estadual. A renda 
do marido, que é agricul-
tor, é de um salário míni-
mo (R$ 1.212). O casal tem 
duas filhas e sente, no dia a 
dia, dificuldade para man-
ter a família basicamente 
alimentada. “A gente vai 
ao mercado e mal dá pa-
ra comprar o básico por-
que os preços estão muito 
altos”, comenta Karen que 
ajuda a mãe, doente, sem 
recurso financeiro para se 
sustentar.

Desempregado, o auxi-
liar administrativo P.S.C, 
40 anos, morador do Jd. 
Dall´Orto, em Sumaré, diz 
que cortou vários itens da 
lista de compras do super-
mercado. “Tomate, cenoura 
e carne de vaca faz tempo 
que estão fora do cardápio. 
Muito caro. Estamos na lu-
ta para conseguir comprar 
o básico como arroz, feijão e 
leite para as crianças”, con-
ta P.S.C que, atualmente, faz 
bico como motorista de um 
aplicativo de transporte e 
pediu para não ter o nome 
revelado na reportagem.

Com a grana curta, é pre-
ciso fazer malabarismos 
para garantir a alimen-
tação do dia a dia, conta 
Karen. “Tive que deixar de 
comprar bolacha, Danone 
(iogurte), essas coisas que 
as crianças gostam por-
que você vai ao mercado e 
só tem dado para comprar 
o básico do básico por cau-
sa dos preços altos. Dimi-
nui fritura para economi-
zar óleo e gás de cozinha. 
Muito difícil se manter. Ca-
da ida ao mercado é um no-
vo susto porque a cada mês 
os preços estão lá em cima”, 
exemplifica Karen.

De acordo com o Dieese 
(Departamento Intersin-
dical de Estatísticas e Es-
tudos Socioeconômicos), o 
conjunto de alimentos que 
compõem a cesta básica 
aumentou em todas as ca-
pitais do Brasil no mês de 
março. São Paulo foi onde 
a cesta apresentou maior 
custo (R$ 716,00), 6,36% a 
mais, comparado a feve-
reiro, e 21,6% nos últimos 
12 meses.

Segundo projeção do 
órgão, em março o salá-
rio mínimo necessário pa-
ra a manutenção de uma 
família com quatro pes-
soas deveria equivaler a 
R$ 6.394,76, valor 5,28 ve-
zes maior que o mínimo de 
R$ 1.212,00. 

Para chegar a essa esti-
mativa, o Dieese leva em 
consideração o valor da ces-
ta básica e a determinação 
constitucional que estabe-
lece que o salário mínimo 
dever ser suficiente para su-
prir as despesas mensais de 
um trabalhador e sua famí-
lia com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, ves-
tuário, higiene, transporte, 
lazer e previdência.

Na última estatística di-
vulgada pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Pesquisa), em março, 
o Brasil contabilizava R$ 
12 milhões de pessoas de-
sempregadas. 

RETROCESSO
De acordo com o Age-

nor Soares, coordenador 
da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores) de Cam-
pinas e região, que englo-
ba as cidades de Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia, é 
preciso mudanças econô-
micas urgentes para ga-
rantir emprego e comida 
na mesa dos trabalhado-
res. “De 1984 para cá, esse 
é o primeiro de maio com 
mais retrocesso em rela-
ção às conquistas dos tra-
balhadores. A inflação es-
tá lá em cima, a fome e ca-
restia voltaram. São mais 
de 14 milhões de desem-
pregados e tem gente em-
pregada que não consegue 
fazer três refeições por dia 
por causa da alta do preço 
dos alimentos”, reclama o 
sindicalista.
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Karen: moradora de Monte Mor enfrenta dificuldade 
para sustentar os filhos por causa dos altos preços

Agenor, coordenador regional da CUT: vivemos 
um retrocesso com inflação alta, carestia e fome

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Um ato político 
com atividades cul-
turais será realizado, 
em São Paulo, neste 
domingo, 1º de Maio, 
Dia do Trabalhador. 
Pela primeira vez, as 
centrais sindicais se 
unem para organizar 
a manifestação pro-
gramada para acon-
tecer, a partir das 
10h, na Praça Charles, 
Muller, em São Pau-
lo, em frente ao Está-
dio do Pacaembu. Se-
gundo a CUT (Central 
Única dos Trabalha-
dores), o objetivo do 
evento é “comemorar 
o Dia do Trabalhador 
e reivindicar empre-
go, direitos, respeito à 
democracia e à vida”.

O ex-presidente 
Lula confirmou pre-
sença no ato político 
que deve ter a parti-
cipação de dirigen-
tes sindicais, lideran-

Manifesto com atividades culturais espera 
100 mil trabalhadores, hoje, em São Paulo

ças dos movimentos so-
ciais, representantes da 
sociedade organizada, 
parlamentares, presi-
dentes de partidos polí-
ticos e organizações in-
ternacionais. Também 
estão previstas cinco 
apresentações artísti-
cas, entre elas, as can-
toras Daniela Mercury 
e Leci Brandão.

“Será um grande dia 

de luta. Vamos arreba-
nhar a classe trabalha-
dora. Esperamos mais 
de 100 mil pessoas nes-
se ato político e cultu-
ral. Todos os trabalha-
dores da região de Cam-
pinas estão convidados. 
Participar desse ato é o 
cartão de visita da resis-
tência. Ninguém solta a 
mão de ninguém. Todos 
os trabalhadores uni-

dos, do campo, da cida-
de, aposentados. Vamos 
nos reunir e mandar um 
grande recado: quere-
mos outro rumo para 
nosso país, com empre-
go, garantia de direitos, 
respeito à democracia 
e à vida, sem carestia e 
sem fome”, afirma Age-
nor Soares, Coordena-
dor da CUT de Campi-
nas e região.      | Beth Soares

Daniela Mercury: cantora fará show na Praça Charles 
Muller, em São Paulo, em ato do Dia do Trabalhador

DIVULGAÇÃO



Avenida Brasil, 389 - Centro - CEP 13.177-050
Fone/Fax: (19) 3864-2221 - CNPJ: 51.880.912/0001-36

Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 
do Código Civil Brasileiro:

DAVID RICARDO PEREIRA e ELIZABETE BARBOSA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
divorciado, caldeireiro, nascido em Floresta - PE, aos 24/07/1977, Residente e Domicíliado na Rua: Eduar-
do Hoffman, n° 229, Residencial Parque Pavan, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP. É portador 
do CPF: 264.908.748-06, filho de MARIA DIOLINDA PEREIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, 
divorciada, cozinheira, nascida em Campinas, aos 08/10/1986, Residente e Domicíliada na Rua: Manoel 
Ferreira, n° 199, Parque Residencial Vila União em Campinas-SP. É portadora do CPF:343.466.048-89, 
filha de RAIMUNDO JESUS BARBOSA e de MARIA APARECIDA NASCIMENTO BARBOSA.

EDIO FERREIRA e MARIA JOSE DE BARROS BONFIM, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
viúvo, carpinteiro, nascido em Martinópolis - SP, aos 11/05/1952, residente e domiciliado Rua Antonio Coalho, 
nº 90, Jardim Nova Esperança II, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de VALDOMIRO FERREIRA e de OSMA-
RINA SERAFINA FERREIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, viúva, auxiliar de limpeza, nascida 
em Murici - AL, aos 11/04/1971, residente e domiciliada Rua Antonio Coalho, nº 90, Jardim Nova Esperança II, 
Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ LAUDELINO DE BARROS e de MARINA BALBINO DE BARROS.

FELIPE GIARDINI PEREIRA e INAJARA REIS DE FREITAS, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, solteiro, comprador internacional, nascido em Campinas, aos 22/04/1998, Rua Nice Maria Consu-
lin dos Reis, n°98, Jardim Maria Antonia, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de RUDNEY 
DOS SANTOS PEREIRA e de ELISANDRA GIARDINI PEREIRA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, 
solteira, estagiária jurídica, nascida em Campinas, aos 08/06/1998, Rua Sérgio Furlan,n°151, Parque Bom 
Retiro em Paulínia-SP, filha de ROBERTO CARLOS DE FREITAS e de MARIA CICERA MARTINS REIS.

JOSÉ FILIPE MENDONÇA GENEROSO e THAYANE DE OLIVEIRA, sendo o pretendente: nacio-
nalidade brasileiro, solteiro, auxiliar de vendas, nascido em Penápolis - SP, aos 07/01/2000, residente 
e domiciliado Av. Cabo Pedro Hoffman, nº 210, Residencial Real Parque Sumaré, Sumaré - SP, filho de 
FRANCISCO GENEROSO e de ANA LUCIA MENDONÇA GENEROSO; e a pretendente: nacionalida-
de brasileira, solteira, auxiliar administrativa, nascida em Itu - SP, aos 29/10/2002, residente e domici-
liada Av. Cabo Pedro Hoffman, nº 210, Residencial Real Parque Sumaré, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filha de ADIEL ROSA DE OLIVEIRA e de MARIA DAS GRAÇAS DE OLIVEIRA.

LAURINDO MARTISN DE FREITAS e CLAUDIANA CRISTINE MELO MENDES, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, solteiro, assistente operacional, nascido em Itaíba - PE, aos 21/04/1980, resi-
dente e domiciliado Rua Santa Maria Procópio, nº 30, Residencial Parque Pavan, Nova Veneza (Sumaré) 
- SP, filho de LOURIVAL MARTINS DE FREITAS e de MARIA RODRIGUES DE FREITAS; e a pretenden-
te: nacionalidade brasileira, solteira, operadora de produção, nascida em Ibimirim - PE, aos 16/01/1983, 
residente e domiciliada Rua Santa Maria Procópio, nº 30, Residencial Parque Pavan, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filha de LUIZ VAMBERTO MENDES e de MARIA DO SOCORRO MELO MENDES.

MATEUS MARQUES ARAÚJO e SILMARA VIANA LEMOS, sendo o pretendente: nacionali-
dade brasileiro, solteiro, vendedor, nascido em Recife - PE, aos 06/09/1994, residente e domici-
liado Rua Frei Damião de Bozzano, nº 101, Jardim Manchester (Nova Veneza, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filho de MARCELINO CRUZ DE ARAÚJO e de CARMEM LÚCIA MARQUES; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar administrativa, nascida em São Paulo - SP, 
aos 27/10/1994, residente e domiciliada Rua Frei Damião de Bozzano, nº 101, Jardim Manches-
ter (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de HELIO MARTINS LEMOS e de MARIA 
DE FATIMA VIANA.

THOMAZ ÂNDERSON ALVES SILVA e ARIANE ALEXANDRE FERREIRA, sendo o pretendente: 
nacionalidade brasileiro, solteiro, ajudante de caminhoneiro, nascido em Araçatuba, aos 15/10/2001, 
Residente e Domicíliado na Avenida Augusta Diogo Ayala, n° 21, bloco O, apto 24, Jardim Bom Reti-
ro, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filho de CRISTIANO BATISTA SILVA e de CÉLIA 
REGINA ALVES; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, pedagoga, nascida em Diade-
ma, aos 14/07/1995, Residente e Domicíliada na Rua: Florisvaldo de Oliveira, n° 118, Jardim Nossa 
Senhora Auxiliadora em Hortolândia-SP, filha de ALCIDENS BENTO FERREIRA e de FRANCISCA 
ALEXANDRE DE OLIVEIRA FERREIRA.

VAGNER HENRIQUE FRANCISCO e VICTORIA MARIA FEITOSA DA SILVA, sendo o preten-
dente: nacionalidade brasileiro, solteiro, montador, nascido em Londrina - PR, aos 17/06/1992, re-
sidente e domiciliado Rua Maria Fávaro Campiche, nº 279, Jardim Nova Esperança II, Nova Ve-
neza (Sumaré) - SP, filho de MAURO FRANCISCO e de MARIA APARECIDA REIS; e a preten-
dente: nacionalidade brasileira, solteira, designer de sobrancelha, nascida em Campinas - SP, 
aos 20/01/1997, residente e domiciliada Rua Maria Fávaro Campiche, nº 279, Jardim Nova Es-
perança II, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de FRANCISCO LUIZ DA SILVA e de MARIA DAL-
VA FEITOSA DA SILVA.

WELLINGTON RODRIGUES DA SILVA e MURIELE CAROLINE DA SILVA, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, divorciado, representante comercial, nascido em Campinas - SP, aos 
25/08/1987, residente e domiciliado Rua Austrália, nº 101, Jardim Santa Maria (Nova Venez, Nova 
Veneza (Sumaré) - SP, filho de RENALDO VIEIRA DA SILVA e de MARLI RODRIGUES AMORIM DA 
SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, operadora de caixa, nascida em Cam-
pinas - SP, aos 17/03/1989, residente e domiciliada Rua São Francisco de Salles, nº 307, Jardim Lú-
cia (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de VILSON MENDES DA SILVA e de MARIA 
DE FATIMA SANTOS DA SILVA.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,28 de abril de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br

Sobram vagas na área de 
Tecnologia da Informação e 
Mídias Digitais, diz consultor

Felipe Amaro: Há escassez de profissionais de TI 
e com qualificações técnicas para mídias digitais
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Tribuna Liberal: Felipe, pela sua 
experiência como consultor quais 
funções demoram mais para terem 
as vagas preenchidas pela escas-
sez de profissional qualificado?

Felipe Amaro: O que a gente ob-
serva nos processos seletivos que as 
empresas têm contratado aqui com a 
gente são as vagas voltadas tanto pa-
ra o mercado de TI (Tecnologia da In-
formação) quanto para qualificações 
técnicas para mídias digitais, redes 
sociais. São profissionais com faci-
lidade de trocar de trabalho, transi-
tar entre o perfil mais empreendedor 
e ao mesmo tempo estar na empre-
sa como trabalhador celetista, fixo 
numa determinada corporação. En-
tão, encontrar esses profissionais es-
tá mais difícil. A área de TI tem uma 
imensidão de funções: linguagem, 
programação, suporte, infraestrutu-
ra. Então, essas duas áreas têm sido 
um desafio pra gente. Há escassez de 
profissionais de TI e com qualifica-
ções técnicas para mídias digitais.

Atualmente, qual o perfil de tra-
balhador exigido pelos emprega-
dores na hora de contratar?

Varia bastante de acordo com a 
vaga. Mas o que tenho percebido, de 
modo geral, é que quando o profis-
sional é solicitado, as empresas fa-
lam muito do perfil com iniciativa 
e proatividade. Querem aquela pes-
soa que vai e faz, não espera a dele-
gação. É o famoso bussiness part-
ner, o parceiro de negócios da em-
presa. O cara que está ali pensando 
nas estratégias para a empresa cres-
cer dentro da atividade que ele faz. 
Uma comunicação adequada, inde-
pendente da área, é importante. Isso 
não significa falar muito, mas pen-
sar, refletir, comunicar adequada-
mente aquilo que é necessário pa-
ra o trabalho ser desenvolvido. Es-
tar antenado ao que o mercado tem 
solicitado. Porque a empresa acon-
tece por meio dos profissionais. E o 
desejo da empresa quando contra-

ta um profissional é ter alguém que 
ajude ela a crescer.

Nesse cenário de alta exigência, 
somente a experiência profissio-
nal basta ou é preciso algo a mais?

A exigência pela experiência é 
bem solicitada também. Mas, hoje, 
já se desmitificou um pouco aque-
la história de que o profissional que 
fica muito tempo numa empresa é 
qualificado. É preciso buscar atua-
lização, cursos, ser dinâmico. Expe-
riência conta, mas, tem que ter es-
se algo mais: na hora de uma entre-
vista ter uma postura, saber comu-
nicar aquilo que você tem de desejo 
para sua carreira profissional. An-
tes, as empresas pensavam assim: 
o profissional é qualificado, tem ex-
periência, quer trabalhar, então va-
mos contratar. Hoje, o próprio dese-
jo de vida que o profissional tem, se 
ele não estiver atrelado aos valores 
que a empresa possui, à criação de 
um plano de carreira, ele vai ter um 
pouco de dificuldade. Então, tem que 
ter um plano de vida muito asserti-
vo pra na hora da entrevista o pro-
fissional conseguir trazer essa segu-
rança para o recrutador.

Como o trabalhador experien-
te deve se preparar para compe-
tir nesse novo mercado?

Antigamente, o trabalhador expe-
riente ficava receoso de disputar al-
gumas vagas pelo fato de ter jovem 
chegando ao mercado, muitas vezes 
com mão de obra barata para a em-
presa. Hoje, as empresas estão com 
um olhar bem diferente em relação 
a isso. A gente já não fala mais das 
gerações dentro das empresas sepa-
radas por idade, mas sim separadas 
por comportamento. Não tem mais 
aquela de geração X ,Y. Hoje tem um 
termo muito legal que é o da geração 
perennials (formada por pessoas de 
qualquer idade, atualizadas em re-
lação à tecnologia e que se relacio-
nam bem com qualquer faixa etá-

ria). Então, a gente começa a obser-
var o comportamento que é apresen-
tado por esses profissionais de acor-
do com os valores da empresa. Uma 
coisa que eu oriento é que se atuali-
zem digitalmente, o mundo é digi-
tal. Mesmo que se tenha dificulda-
de de lidar com computador, celular, 
buscar se conectar, saber o que está 
acontecendo no mundo, ter uma pro-
ximidade maior com rede social, uti-
lizar o seu computador, o seu celu-
lar para falar pequenas transações 
no cotidiano. Porque com a experiên-
cia que ele tem, se ele tiver essa faci-
lidade com o mundo digital, não há 
quem segure. As empresas contra-
tam mesmo.

 
Qual o conselho para os jovens 

que estão entrando no mercado 
de trabalho?

Para os jovens que estão entrando 
no mercado de trabalho eu aconselho 
buscar aquilo que faz feliz, que gos-
tem de fazer. Se escolher uma profis-
são que somente traga dinheiro, não 
vai realizar o trabalho adequado e is-
so vai criar um conflito durante a car-
reira. Hoje, os testes vocacionais es-
tão muito mais para orientação, des-
cobrir a área que você tem mais afini-
dade. Descubra o que você tem vonta-
de de fazer e seja bom nisso. Pesqui-
se, estude pra se qualificar e ter uma 
competitividade maior.

Hoje, a tecnologia está presen-
te inclusive no exercício de fun-
ções mais básicas (empregadas do-
mésticas, construção civil, linha 
de produção...). Qual a dica para 
esses trabalhadores sobreviverem 
no mercado?

A maior dica para esses traba-
lhadores é: crie uma conexão com 
o mundo digital. E criar essa cone-
xão começa com pequenas ações no 
dia a dia: acessar a internet banking, 
pedir ajuda para fazer um PIX, criar 
essa conexão, esse dia a dia com o 
mundo digital. A tecnologia é um fa-

tor que não vai regredir, vai só evo-
luir. Hoje, já temos aplicativos que fa-
zem o deslocamento de empregadas 
domésticas. Você coloca os dados da 
casa, a localização, a data que pre-
cisa do profissional para realizar a 
limpeza e o aplicativo já passa o va-
lor e desloca uma pessoa para traba-
lhar. Então, às vezes, a pessoa procu-
ra por conta, por não acessar o mun-
do digital e fica ultrapassada. 

Quais as áreas profissionais 
com alta demanda, mas ainda 
com dificuldade de encontrar tra-
balhadores?

Áreas de TI, principalmente aná-
lise de sistema, suporte, programa-
ção, infraestrutura. Pelo fato de ho-
je a gente ter essa escassez de pro-
fissional no mercado é uma luta pa-
ra encontrar esses trabalhadores 
para preencher uma vaga. Quando 
encontramos esse profissional com 
qualificação, postura, plano de car-
reira, com vontade de crescer, a gen-
te abraça e agarra com todas as for-
ças porque está difícil de encontrar.

Na sua opinião, como será o 
mercado de trabalho no futuro?

O futuro já começou. A gente está, 
hoje, com uma demanda muito gran-
de de profissionais que necessitam 
olhar o relacionamento interpessoal 
como um fator preponderante pra 
saúde mental e qualidade de vida no 
trabalho. O mercado de trabalho no 
futuro requer profissionais que se 
atualizem a todo o momento, este-
jam conectados, sejam digitais, com 
visão de mundo digital, mas que sai-
bam cuidar e se relacionar com pes-
soas. E, principalmente: olhar para 
que a empresa, o negócio, aconteça 
de acordo com a perspectiva do seu 
trabalho. Se pudesse colocar uma 
tríade dos principais aspectos do 
mercado do trabalho seria: digitali-
zado, bem relacionado (com saúde 
mental, qualidade de vida, que faça 
o trabalhador se sentir bem dentro 

da empresa) e o bussines partner, o 
parceiro de negócios. Essa é a tríade 
do mercado de trabalho no futuro. E 
esse futuro já está aí, as pessoas já 
vivenciam isso.

 
Cite cinco dicas valiosas para o 

trabalhador em busca de emprego 
que servem para qualquer área (do 
nível básico até o mais elevado).

Tenha o seu linkedin atualizado. 
Apresente um currículo com forma-
tação moderna, informações objeti-
vas de acordo com a vaga pleiteada. 
Invista em leitura de qualidade (jor-
nal, revista, livros) para se manter 
bem informado e se mostrar atua-
lizado sobre o mundo; cuidado com 
a fake news. Busque algo profissio-
nal que te traga prazer, não ir só pe-
lo dinheiro (tem que ter uma cone-
xão dos seus valores com o da cor-
poração). Por último, ter uma saúde 
mental estabelecida, momentos de 
lazer que ampliem a sua visão cul-
tural, sua espiritualidade. A pessoa 
que cuida da sua saúde física e emo-
cional se destaca numa entrevista de 
empresa. Seja um bom profissional 
e uma boa pessoa. 

Quais os serviços disponibiliza-
dos pela FATD que podem ajudar 
as pessoas a se prepararem me-
lhor para o mercado de trabalho?

Nossos clientes são empresas. Não 
temos foco na preparação de pessoas 
para o mercado de trabalho. Temos 
um programa só que é voltado pa-
ra pessoas que querem se desenvol-
ver ou transitar na carreira, que é o 
programa de desenvolvimento ágil 
de habilidades FATD Skills. Durante 
12 semanas, a pessoa é atendida por 
um psicólogo, uma vez por semana, 
que vai aplicar as técnicas necessá-
rias para ajudá-la a aprimorar e de-
senvolver novas habilidades. Esse 
programa tem ajudado muitas pes-
soas a se reencontrarem no merca-
do de trabalho e atingir os resulta-
dos desejados.                        | Beth Soares

Num país com 12 milhões de 
desempregados, sobram va-
gas para serem preenchidas 

nas áreas de TI (Tecnologia da Infor-
mação) e Mídias Digitais. De acordo 
com o consultor organizacional Feli-
pe Amaro dos Santos Neto, da FATD 
Consultoria e Gestão Empresarial, 
o mercado apresenta alta demanda 
por profissionais das áreas de aná-
lise de sistemas, suporte, programa-
ção, técnicos em mídias digitais e re-
des sociais. Porém, são as vagas que 
mais demoram para serem preenchi-

das por causa da escassez de profis-
sionais qualificados. Nesta entrevis-
ta ao Tribuna Liberal, Felipe Ama-
ro fala sobre o mercado de trabalho 
na era digital, dá dicas de como o tra-
balhador deve se preparar para aten-
der ao novo perfil profissional exigi-
do pelas empresas e alerta sobre um 
futuro que, segundo o especialista, já 
começou. “O mercado vai querer pro-
fissionais que se atualizem a todo o 
momento, estejam conectados, sejam 
digitais, mas que saibam cuidar e se 
relacionar com pessoas”. 



O atleta paralímpico de 
Sumaré Júlio César Go-
doy trouxe mais uma me-
dalha para casa. Ele fa-
turou medalha de bron-
ze na simples masculina 
no Brasil Parabadminton 
Internacional 2022, reali-
zado no Centro Paralím-
pico Brasileiro, em São 
Paulo, de 19 a 24 de abril. 

Esta competição inter-
nacional reuniu 14 paí-
ses e 173 atletas, dividi-
dos em seis categorias. O 
competidor ficou em ter-

ceiro lugar na sua catego-
ria. Em primeiro lugar fi-
cou o Japão e, em segun-
do, o Chile.

Além disso, chegou às 
quartas de final na du-
pla masculina com seu 
parceiro de equipe Ro-
dolfo Cano, ambos atle-
tas do Clube Sankalp de 
Campinas.

“Foi uma competição 
de nível muito alto, pois 
participaram atletas do 
Japão e Índia, que são re-
ferências na modalidade. 
Queria ter obtido um me-
lhor resultado, mas não 
consegui administrar o 
nervosismo na semifinal; 
o fato da competição ser 
aqui no Brasil acaba ten-
do um peso maior. Mas, 
mesmo assim, estou mui-
to feliz por ter consegui-
do representar o Brasil 
no pódio. Agora é se man-
ter focado e treinando 
para as próximas com-
petições”, disse Júlio.

Atleta de Sumaré conquista 
medalha de bronze em 
competição internacional

Nervosismo atrapalhou, mas Júlio subiu no pódio na simples masculina

DIVULGAÇÃO

PARABADMINTON

65%
DE PERDA
“A Região 
Metropolitana 
de Campinas Vai 
continuar perdendo 
muito dinheiro”

“Queria ter obtido 
melhor resultado, 
mas não consegui 

administrar o 
nervosismo”

Claudete Campos | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Dia do Sertanejo
Sertanejo… Música caipira, músi-

ca raiz, sertanejo romântico, sertane-
jo universitário. Muitos são os rótulos 
para a música sertaneja que pode ser 
considerada o estilo mais eclético e que 
tem a capacidade de unir os mais va-
riados sons em suas canções. No pró-
ximo dia 03 de maio é comemorado o 
“Dia do Sertanejo”. O gênero atraves-
sou décadas, conquistou gerações e 
nunca esteve tão em evidência tanto 
dentro quanto fora do Brasil.

Em 1960, violeiros seguiam anual-
mente em romaria para a cidade de 
Aparecida, no Estado de São Paulo, 
para assistir a um dia de missas. Qua-
tro anos mais tarde, Geraldo Meireles, 
o “Marechal da Música Sertaneja” (na 
época ele estava começando a surgir 
no cenário sertanejo), propôs que os 
violeiros passassem a se encontrar 
todo ano em uma mesma data, pa-
ra que pudesse ser instituído o “Dia 
do Sertanejo”. Com o apoio da Rádio 
Aparecida e a aceitação dos violeiros, 
no dia 03 de maio de 1964, Meireles le-
vou a dupla Tonico & Tinoco para se 
apresentar na cidade e, desde então, 
a data ficou registrada como “O Dia 
do Sertanejo”.

PEDRO VITOR & MARIANA
Pedro Vitor & Mariana, pioneiros 

a darem vida para a música “Estreli-
nha”, gravada em 2017, e divulgada em 
janeiro do ano seguinte, divulgam, no 
Youtube, a música “Dói gostar de você” 
com a participação especial de Mato-
grosso & Mathias. A faixa é uma com-
posição de Caroline Gaspar Gomes e 
Enoque Rodolfo, que também assina 

como produtor musical do single. “Dói 
gostar de você” ganhou um belo clipe, 
gravado no Estúdio DSN, em São Pau-
lo. A direção de vídeo ficou a cargo da 
Triton Filmes.

KASSER RODRIGUES
O cantor e compositor Kasser Rodri-

gues, vivendo uma nova fase na car-
reira, está preparando uma sequên-
cia de lançamentos de músicas inédi-
tas nos próximos meses. Entre as no-
vidades, faixas como “A décima dose” 
e “Ainda não me acostumei” ganha-
ram nova roupagem, além de clipes. 
Outras duas faixas estão sendo pro-
duzidas e também serão divulgadas 
nas principais plataformas de distri-
buição digital.

GUSTTAVO LIMA
Sucesso na música e nos negócios, 

Gusttavo Lima dá mais um importante 
passo no mundo empresarial. Seguin-
do uma tendência entre um grupo se-
leto de celebridades americanas co-
mo George Clooney e Ryan Reynolds, o 
cantor acaba de criar sua própria mar-
ca de destilado: o Vermelhão. A bebida, 
criada a partir das inspirações do Em-
baixador, pertence à categoria amaro 
e a pré-venda do primeiro lote já está 
disponível exclusivamente na cidade 
de Belo Horizonte/MG, onde o artis-
ta fez o lançamento oficial do produ-
to no último mês de abril, durante o 
evento Buteco. Apresentado em garra-
fa de 700ml, o Vermelhão será produ-
zido pela Better Drinks, grupo de be-
bidas premium sócio de Gusttavo Li-
ma na empreitada.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

EM MARÇO

Segundo especialista, explicação 
é que os municípios concentram 
os setores de comércio e serviços, 
impactados pela inflação e pela 
perda do poder aquisitivo

Oito cidades que fa-
zem parte da Delegacia 
da Receita Federal, em 
Campinas, inclusive Su-
maré, Paulínia e Horto-
lândia, tiveram uma que-
da de quase 12% na arre-
cadação de recursos em 
março deste ano, em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado. 

Esses municípios ar-
recadaram R$ 2,142 bi-
lhões em março des-
te ano ante R$ 2,186 bi-
lhões no mesmo mês, em 
2021. Os valores corres-
pondem à arrecadação 
fazendária e recolhimen-
tos previdenciários.

Dados da Receita Fe-
deral apontam que hou-
ve uma queda nominal 
de 2,02% e de 11,96%, con-
siderando a inflação. No 
acumulado de janeiro a 

março de 2022, a região 
arrecadou 7,210 bilhões 
ante R$ 6,658 bilhões no 
primeiro trimestre de 
2021. O gestor e consul-
tor financeiro, Rogério 
Araújo, especialista em 
investimentos, explicou 
que essa queda de arre-
cadação de quase 12% é 
porque as cidades da re-
gião têm sua composi-
ção econômica focada 
nas áreas de comércio 
e prestação de serviços, 
que respondem por 65% 
do PIB (Produto Interno 
Bruto). Outros 34% das 
riquezas produzidas na 
região são derivadas das 
indústrias e menos de 1% 
do setor agropecuário.

Segundo o especialista, 
que é fundador da Roar 
Educacional Consulto-
ria e líder educacional 
da corretora de investi-
mentos Vítreo, o que au-
mentou muito a arreca-

dação no Brasil neste ano 
foi o setor de agronegó-
cios, diante da alta de-
manda global. A indús-
tria foi beneficiada pela 
queda na cotação do dó-
lar e no aumento da ex-
portação. Em contrapar-
tida, o comércio foi im-
pactado pela inflação e 
pela queda no consumo. 
E com a queda do poder 
aquisitivo, o setor de ser-
viços é o que foi mais im-
pactado pelo cenário eco-

nômico desfavorável.
 “A Região Metropolita-

na de Campinas perdeu 
muito em arrecadação e 
vai continuar perdendo 
muito dinheiro com is-
so porque o setor de co-
mércio e serviços da RMC 
equivale a 65%”, comen-
tou Araújo.

A Delegacia da Recei-
ta Federal é formada por 
Campinas, Hortolândia, 
Indaiatuba, Jaguariúna, 
Paulínia, Sumaré, Vali-

nhos e Vinhedo.
No Estado de São Pau-

lo, a arrecadação das re-
ceitas administradas pe-
la Receita Federal atin-
giu, em março de 2022, o 
valor de R$ 71,28 bilhões, 
registrando acréscimo 
real (IPCA) de 7,38% em 
relação a março de 2021, 
quando foram arrecada-
dos R$ 59,65 bilhões no 
estado.

Dos R$ 71,28 bilhões, 
R$ 54,18 bilhões corres-

pondem à arrecadação 
fazendária e R$ 17,10 bi-
lhões, à arrecadação pre-
videnciária. A arrecada-
ção do estado respondeu 
por 44,93% da arrecada-
ção nacional de receitas 
administradas pela Re-
ceita Federal. Em todo 
o País, foram arrecada-
dos R$ 158,65 bilhões em 
receitas administradas 
pela Receita, acréscimo 
real (IPCA) de 5,89% em 
relação ao mesmo mês 
de 2021, quando foram 
arrecadados R$ 134,62 
bilhões.

No período acumula-
do de janeiro a março de 
2022, a arrecadação da 
Receita Federal no esta-
do de São Paulo alcan-
çou o valor de R$ 231,03 
bilhões, representando 
um acréscimo pelo IPCA 
de 7,09% em relação ao 
mesmo período de 2021, 
quando foram arrecada-
dos no estado R$ 194,80 
bilhões. Já o acumulado 
nacional chegou a R$ 
519,35 bilhões, registran-
do acréscimo real (IPCA) 
de 8,85% frente aos R$ 
431,10 bilhões arrecada-
dos no mesmo período 
de 2021.

Rogério: “A Região Metropolitana de Campinas perdeu 
muito em arrecadação e vai continuar perdendo muito dinheiro 
porque o setor de comércio e serviços da RMC equivale a 65% do PIB”

Receita Federal arrecada 12% 
a menos de recursos em oito 
cidades da região de Campinas

DIVULGAÇÃO

Claudete Campos | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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RMC tem aumento 
de 25% no número 
de acidentes no 
trabalho em 2021
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A chef de cozinha natural, apresentadora, filha do cantor e 
compositor Giberto Gil, defende a reforma agrária como uma 
das saídas para garantir alimentação saudável para todos

Hortolândia rece-
beu, nesta sema-
na, a visita ilus-

tre de Bela Gil, a famosa 
chef de cozinha natural e 
apresentadora, que per-
corre Brasil afora levan-
do informação sobre ali-
mentação saudável e sus-
tentável. Mais que ensi-
nar a fazer pratos vege-
tarianos saborosos, com 
aproveitamento total dos 
alimentos, Bela enxerga 
na culinária uma ferra-
menta de transformação 
pessoal e social. 

Em entrevista exclusi-
va ao Tribuna Liberal, 
antes da palestra que 
ministrou, quarta-feira 
(27/04), no evento de ani-
versário de 15 anos do 
Programa Banco de Ali-
mentos, realizado pela 
Prefeitura, a filha caçu-
la do cantor e composi-
tor Gilberto Gil, ex-minis-
tro da Cultura, membro 
da Academia Brasileira 
de Letras, falou sobre o 
sonho de viver num país 
onde todos os brasileiros 
tenham acesso à comida 
de qualidade.

Bela Gil nasceu numa 
família com talento pa-
ra música. Mas nunca 
quis saber de cantar. Aos 
18 anos, conta que perce-
beu uma grande transfor-
mação na sua vida ao ti-
rar do cardápio alimentos 
poucos saudáveis. A par-
tir daí foi estudar gastro-
nomia e nutrição, especia-
lizou-se em culinária na-
tural, é sucesso no canal 
pago GNT com seus pro-
gramas que ensinam pre-
parar refeições vegetaria-
nas, como o Bela Cozinha, 
se tornou ativista da boa 
alimentação, é escritora. 
Também conquistou mi-
lhões de seguidores nas 
redes sociais e transfor-
mou a arte da cozinha na-
tural em empreendedo-
rismo ao abrir o restau-
rante vegetariano Camé-
lia Òdòdó, na Vila Mada-
lena, em São Paulo. 

Politizada, a baiana de 
34 anos, vice-presidente 
do Instituto Brasil Orgâ-
nico (IBO), casada com 
o empresário João Pau-
lo Demasi, mãe da Flor e 
do Nino, dá um recado: “é 
preciso o aparato do Es-
tado para que as pessoas 
tenham acesso à alimen-
tação. A fome no Brasil 
não é um problema téc-
nico, é político”. Leia a en-
trevista:

Tribuna Liberal: Bela, 
você defende a democra-
tização da alimentação 
e acesso à comida sau-

‘A fome no Brasil é um 
problema político’, afirma 
Bela Gil em Hortolândia

FOTOS: MARCELO PENDEZZA
Beth Soares | HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

dável para todos. Como 
é falar sobre alimenta-
ção num país que voltou 
a figurar no mapa da fo-
me, com 20 milhões de 
pessoas sem acesso a re-
feições básicas?

Bela Gil: A questão da 
desigualdade é algo es-
trutural, histórico no 
País. Quando a gente fa-
la em democratização da 
alimentação, precisamos 
entender que a nossa co-
mida vem da terra. A gen-
te precisa plantar para 
comer. E somos um dos 
países com maior con-
centração de terras. En-
tão, enquanto não tiver 
um reforma agrária, uma 
distribuição mais justa 
da terra, a gente vai vi-
ver essa realidade. Em 
primeiro lugar é preci-
so combater a desigual-
dade social. Isso é funda-
mental para que todos te-
nham a acesso a uma boa 
alimentação. As pessoas 
precisam ter dinheiro 
para comprar comida. A 
gente fala de alimentação 
fresca, comida caseira e, 
muitas vezes, as pessoas 
não têm oportunidade 
de comer esses alimen-
tos por falta de dinhei-
ro. Eu acredito que a so-
lução do problema está 
no combate à desigual-
dade social e na reforma 
agrária, que a gente pre-
cisa urgente. A fome no 
Brasil não é um problema 
técnico, é político.

Nesse sentido, como 
você avalia a contribui-
ção de Programas como 
o Banco de Alimentos, 
criado no governo Lula, 
entre as ações de com-
bate à fome no País?

Esse programa tem um 
papel muito importante 
no sentido de facilitar o 
acesso das pessoas a ali-
mentos mais saudáveis. 
A gente precisa trabalhar 
dentro da sociedade não 
só a nossa mudança indi-

vidual em relação a bus-
car conhecimento e fa-
zer escolhas melhores na 
hora de consumir os ali-
mentos. A gente precisa 
também do aparato do 
Estado, de políticas pú-
blicas que facilitem esse 
acesso à comida. Então, 
acredito que o Progra-
ma Banco de Alimentos 
é fundamental para que 
a gente tenha mais pes-
soas seguras em relação 
à alimentação.

Além do Poder Públi-
co, como a sociedade de 
forma geral pode con-
tribuir na questão do 
reaproveitamento de 
alimentos, já que mui-
ta coisa é jogada fora?

A gente tem que traba-
lhar o conhecimento, mu-
dar a cultura e fazer com 
que as pessoas entendam 
que a comida não neces-
sariamente tem que es-
tar com um aspecto que 
as pessoas entendem co-
mo se fosse o único acei-
tável, porque foi impos-
to esse padrão: a bana-
na tem que ser assim, a 
manga tem estar nesse 
formato e quando está fo-
ra desse padrão impos-
to é como se perdesse va-
lor nutricional, o que não 
é o caso. Mas a gente en-
tende que a questão do 
desperdício não está só 
em casa, tem muita per-
da também na plantação, 
no transporte, então pre-
cisamos mudar essa ca-
deia, mudar a forma co-
mo a gente produz e dis-
tribui o alimento. 

De que forma?
Pensar em cadeias 

mais locais, produções 
mais agroecológicas, nu-
ma produção que não te-
nha tanta perda e, com 
isso, incentivar o consu-
mo e o preparo do ali-
mento inteiro com talos, 
cascas, sementes, que é o 
trabalho que eu acabo fa-
zendo muito.

Comente um pouco 
sobre o Programa Bela 
Infância nas escolas. 
Como surgiu a ideia? 

Agora estou com um 
projeto novo chamado 
Comida e Cultura que é 
um desdobramento do 
Bela Infância. Com este 
programa eu trabalhei 
em algumas escolas pú-
blicas e privadas do Rio e 
São Paulo. Agora, o Pro-
jeto Comida e Cultura é 
um projeto de formação 
de educadores para que 
eles possam implemen-
tar na educação alimen-
tar o conceito de uma 
culinária saudável tam-
bém em sala de aula, de 
uma maneira multidisci-
plinar. Então, de repente, 
não é preciso criar uma 
disciplina de alimenta-
ção, mas, que os profes-
sores de ciências, portu-
guês, matemática pos-
sam implementar con-
ceitos da educação ali-
mentar nas escolas den-
tro do conteúdo dessas 
matérias. Começamos 
esse projeto no início 
deste ano em duas esco-
las de São Paulo, a EMEI 
Dona Leopoldina, na Vi-
la Leopoldina, e a Cami-
no School.

Você fala em alimen-
tação saudável e sus-
tentável. Essa palavra 
é muito forte atualmen-
te, mas existem muitas 
definições. Com que de-
finição de sustentabili-
dade você trabalha?

Quando a gente fala de 
sustentabilidade é algo 
que possa sustentar vi-
da. Hoje em dia, a gente 
está muito dependente 
de uma certa agricultu-
ra, de uma certa produ-
ção e um consumo que é 
muito mais destrutivo de 
vida: de vida no solo, na 
fauna, na flora e, quando 
parte para o consumo, de 
ser humano. A gente sa-
be que o consumo de co-
mida processada é muito 
maléfico para nossa saú-
de, quando frequente. En-
tão, a minha definição de 
sustentável é isso: uma 
comida pela vida e para 
a vida. E isso tem que es-
tar contemplado na ca-
deia inteira, desde a for-
ma como a gente produz. 
Eu sou uma pessoa que 
critico bastante as mono-
culturas que a gente sa-
be que é devastante para 
o solo e também existem 
muitos problemas sociais 
relacionados a isso. Sou 
a favor da agroecologia 
que realmente é a agri-
cultura voltada para a vi-
da, que mantém a vida do 
solo, que mantém a vida 
da terra, que mantém a 
vida dos animais e das 
pessoas que produzem 
comidas que são saudá-
veis para a nossa saúde. 
Então, essa é minha de-
finição de sustentabili-
dade: comida pela vida.

Você vem de uma fa-
mília de músicos. Como 
surgiu o gosto pela gas-
tronomia? Tem alguém 
que te inspira?

O gosto pela gastro-
nomia foi muito por es-
sa vontade de transfor-
mação pessoal. A comida 
transformou muito a mi-
nha vida depois que pa-
rei de consumir certos 
alimentos. E aí quis en-
tender porque isso acon-
teceu. Então, eu fui estu-
dar nutrição e culinária 
porque, de uma maneira 
ou de outra, a gente co-
me melhor quando cozi-
nha o próprio alimento. 
Então, cozinhar é uma 
forma muito libertado-
ra, traz muita autono-
mia e saúde nesse senti-
do. Decidi cozinhar por 
essa transformação que 
a alimentação teve na 
minha vida, aí estudan-
do nutrição eu também 
quis compartilhar isso 
com mais pessoas. Tem 
gente que nasce com es-
se dom de cozinhar, mas 
pra mim foi pela neces-
sidade de aprender a co-
zinhar para transformar 
minha vida.

Com quantos anos co-
meçou?

Tinha uns 18 anos 
quando comecei a cozi-
nhar para mim.

Quem gosta mais de 
cozinhar, a Flora, sua 
mãe, ou o Gil?

Hoje em dia minha mãe, 
com certeza. Mas meu pai 
já cozinhou muito.

“Minha definição de 
sustentabilidade é comida 

pela vida e para a vida”

“Combater a desigualdade 
social é fundamental para 
que todos tenham a acesso 

a uma boa alimentação”

“Enquanto não tiver um 
reforma agrária, a distribuição 

mais justa da terra, a gente 
vai viver essa realidade”



Pelos idos de 1972, Suma-
ré já era uma cidade pro-
gressista, em decorrên-

cia da instalação de novas indús-
trias, aumentando nosso parque 
industrial. Sua população havia 
aumentado em grande propor-
ção, pela atração da abertura de 
novos postos de trabalho.

O processo de migração era 
constante oriundo principalmen-
te do estado de Minas Gerais.

No cenário político, as autorida-
des constituídas governavam com 
grande tranqüilidade, em decor-
rência do aumento da arrecada-
ção de impostos, dando condições 
para que os investimentos pudes-
sem ser feitos em diversos seto-
res, como Saúde, Educação e Cul-
tura. Jovens de nossa cidade pas-
saram a se preocupar com proble-
mas comuns a todas as cidades 
brasileiras, como a falta de recur-
sos da maioria da população, pela 
má distribuição de renda.

Nessa ocasião já tínhamos 
em nossa comunidade um clu-
be de serviços, o “Lions Clube 
de Sumaré”.

No ano de 1972, o Dr. Octacílio 
Araújo adquiriu as cotas da “In-
dústria de Produtos Alimentícios 
Kibby Ltda” tornando-se dono em 

sua totalidade da referida empre-
sa. Ele era genro do saudoso se-
nhor José Haddad, que era o fun-
dador da referida indústria. Pas-
sando a residir em nossa cidade, 
Octacílio logo se interessou pelos 
problemas enfrentados pela comu-
nidade e já sendo aceito em nosso 
meio social, procurou dentro do 
seu círculo de amizades mostrar a 
necessidade de se fundar um outro 
clube de serviços – o “Rotary Club 
de Sumaré” que, ao lado do “Lions 
” muito poderia fazer pelos menos 
favorecidos, o que vem acontecen-
do até os dias de hoje. 

Foi pela suas mãos que se reu-
niu um grupo de pessoas da cida-
de, apadrinhados pelo Rotary de 
Americana, e se fundou o “Rotary 
Club de Sumaré”, em 1972. Fo-
ram estes os sócios fundadores: 
Alaerte Menuzzo, Antonio Carlos 
Proença Kaysel, Arnaldo Batista 
Nobre, Assef Rachid Maluf, Cons-
tantino Bragatto, Fuad Assef Ma-
luf, Hermenegildo Maialle, João 
Elias de Toledo, João Rubens Gi-
go, José Ireno Zacarchenco, Luiz 
Falivene Filho, Manoel Affonso 
de Vasconcellos, Márcio Consu-
lin, Natalino Noveleto, Octacílio 
dos Santos Araújo, Orivaldo Hoff-
mann, Oswaldo Benedicto Dias 

Ferraz, Oswaldo José Octaviani, 
Roy Lee Zacarchenco, Sidnei Gar-
cia, Vicente Gilberto de Vascon-
cellos e Wilson Lara Neto.

Desde então, pelos laborio-
sos companheiros e companhei-
ras rotarianos muito têm feito 
em prol dos menos favorecidos. 
Gostaríamos de salientar que es-
se clube procurou sempre se unir 
a outras entidades assistenciais 
honrando sempre o lema “Dar de 
si antes de pensar em si”.

Quando comemoramos o cen-
tenário da fundação do “Rotary 
Club Internacional”, nada mais 
justo do que prestarmos uma ho-
menagem a essas pessoas que 
trabalharam e trabalham em prol 
da humanidade.

Gostaríamos de fazer uma ho-
menagem póstuma a três rotaria-
nos que muito fizeram pelo seu 
clube. O senhor Assef Maluf, o se-
nhor Fuad Maluf, e o senhor Plí-
nio Giometti (um grande empresá-
rio de nossa cidade). Dos dois pri-
meiros coube, entre outras medi-
das, a iniciativa de doar os imóveis 
que hoje acolhem a sede social dos 
Rotary ś locais (são três clubes) e 
da Cidade Mirim de Trânsito, ad-
ministrada pela entidade, e que é 
modelo no Estado de São Paulo.

Escola Mirim de Trânsito

Julieta Maluf

Nome Mandato 
Otacílio dos Santos Araújo 1972-1973 
Wilson Lara Netto 1973-1974 
Sidney Garcia 1974-1975 
Manoel Affonso de Vasconcellos 1975-1976 
Carlos Biancalana 1976-1977 
Fuad Assef Maluf 1977-1978 
Orivaldo Caron 1978-1979 
João Elias de Toledo 1979-1980 
Oswaldo José Octaviani 1980-1981 
José Dalton Gomes de Moraes 1981-1982 
Osvaldo Pereira 1982-1983 
Iran Vicente de Paula 1983-1984 
José Maria Palioto 1984-1985 
Antônio Carlos Carvalho 1985-1986 
Gilberto Bufarah 1986-1987 
Deorestes Luiz de Souza 1987-1988 
Sidney Carlton 1988-1989 
Antônio Carlos Carvalho 1989-1990 
Antônio Carlos Noveletto 1990-1991 
José Windsor Ângelo Rosa 1991-1992 
Antônio Pereira de Camargo Neto 1992-1993 
Hermenegildo Maiale 1993-1994 
Waldimir de Fiuza Frazão 1994-1995 
Sérgio Galgani 1995-1996 
Arthur Evangelista de Souza Sobrinho 1996-1997 
Henrique Barbin 1997-1998 
Percy João Battaglia 1998-1999 
Ângelo Fávaro Junior 1999-2000 
Antônio Luiz Saran 2000-2001 
Maurício Rahal 2001-2002 
Gabriel Roldão Modesto 2002-2003 
Percy João Battaglia 2003-2004 
Márcio Eliandro Comini 2004-2005 
Laerte Rosolem 2005-2006 
José Carlos Martins 2006-2007 
José Carlos Bertasso 2007-2008 
Sérgio Gonzaga Assumpção 2008-2009 
Sérgio Donizete Vasconcellos 2009-2010 
José Roberto dos Santos 2010-2011 
José Roberto dos Santos 2011-2012 
Luiz Carlos Arantes 2012-2013 
Bernardo Leite de Camargo 2013-2014 
Maurício Roberto Garcia 2014-2015 
Cesarino Carvalho Jr. 2015-2016 
José Augusto da Silva 2016-2017 
Bernardo Leite de Camargo 2017-2018 
Fabrício Carlos Omborgo 2018-2019 
Gabriel Carrasco Casquel Junior 2019-2020 
Maurício De Giovani Gomes 2020-2021 
Gabriel Carrasco Casquel Junior 2021-2022 
Cesarino Carvalho Junior 2022-2023 

 
 
 

A Fundação do Rotary 
Club de Sumaré

O Rotary Club de Sumaré está completando 50 anos de vida em 2022. Sua diretoria está 
comemorando o evento e através de várias solenidades. Estamos republicando um texto 
escrito por Julieta Maluf, uma professora de História, filha de Assef Rachid Maluf e irmã 
de Fuad Assef Maluf, dois fundadores da entidade. Ela conta a história dos primórdios 
da entidade e a contribuição dos familiares para essa importante entidade de Sumaré. 

Esse artigo foi publicado no Tribuna Liberal de 01/05/2005.
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 140.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 

fotos de sua família ou publicá-las, 
dirija-se ao Centro de Memória.

Estudantes, professores, 
pesquisadores e população em 

geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fi ns 
lucrativos. Se você quiser ajudá-
la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. 

Custa R$ 20,00 por mês. Por conta 
disso, você recebe um DVD com 
todo material publicado no mês 
pela imprensa local e um fi lme 

original de Sumaré.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016/3883-8829
promemoriasumare@gmail.com

ASSOCIAÇÃO 
PRÓ-MEMÓRIA 

DE SUMARÉ

PRESIDENTES DO ROTARY CLUB SUMARÉ



PRAÇA ROTARY CLUB

 JANTAR DO ROTARY NO MILENITA

CESARINO CARVALHO JR.

SEDE DO ROTARY CLUB

JANTAR DE FUNDAÇÃO 
DO ROTARY

Na entrada para o centro da cidade de Sumaré, antes do Viaduto 
Comendador Aristides Moranza, foi construído este monumento 

na Praça Rotary Club. Foi uma homenagem da Prefeitura 
Municipal de Sumaré aos relevantes serviços prestados por esta 

entidade à comunidade.

A primeira casa do Rotary Club de Sumaré foi no antigo 
Restaurante Milenita, na Rua Dom Barreto n. 497. Não demorou 
muito e a entidade conseguiu construir sua sede própria, em um 
terreno doado pela família de Assef Rachid Maluf. A foto mostra 

um jantar solene nessa local.

Cesarino 
Carvalho Jr., 
mostrado 
nesta foto, é 
Matemático 
e Engenheiro 
Industrial 
Mecânico. 
É rotariano 
desde 
2013. Foi 
presidente 
do clube 
nos anos de 
2015/2016 e 
Governador 
Assistente A8 
de 2018/2019. 
É o atual 
presidente 
do Rotary 
Club Sumaré 
(mandato de 
2021/2022).

Foto do 
interior 
da sede 
do Rotary 
Club de 
Sumaré, 
na Rua 
Antônio 
Marques 
n. 418, em 
imóvel 
doado pela 
família 
de Assef 
Rachid 
Maluf. 
A sede 
abrigaria 
outros 
clubes do 
Rotary. 

Foto do jantar de instalação do Rotary Club de Sumaré, fundado 
oficialmente nessa solenidade, no dia 4 de maio de 1972. O evento 
aconteceu no salão do Clube União Cultural XVI de Setembro. O 

Rotary Club de Americana foi o padrinho do nosso Rotary.

OSWALDO JOSÉ OTTAVIANO

Ottaviano, como 
era conhecido 
e chamado na 
comunidade, 

foi um dos 
nomes mais 

importantes 
do Rotary Club 

de Sumaré. 
Era advogado 

e um dos 
fundadores e 

administradores 
da Imobiliária 
Alpha. Foi um 

dos fundadores 
do Rotary e 
presidente 

no mandato 
1980/1981. Foi 

um destacado 
cronista dos 

jornais locais e 
autor do Livro 
RETALHOS DO 

COTIDIANO.
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CidadesCidades

Já estão abertas as ins-
crições para a 1ª Corrida e 
Caminhada 5k Paraíso do 
Verde 2022, parte da pro-
gramação de aniversário 
de 117 anos de fundação 
de Nova Odessa que vem 
sendo preparada pela Ad-
ministração Municipal. 

O evento, organizado 
por grupos de pedestria-
nismo da cidade com o 
apoio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, está 
previsto para acontecer no 
domingo, 22 de maio (an-
tevéspera da data munici-
pal), com largada às 7h30. 

As inscrições podem 
ser feitas no site https://
inscricoes.corridaeaven-
tura.com.br/event/corri-
da-pedestre/586-corrida-
-e-caminhada-5k-parai-
so-do-verde. Os valores 
serão informados no site. 

O trajeto da 1ª Corrida 
e Caminhada 5k Paraíso 
do Verde terá cinco quilô-
metros de extensão, com 
largada e chegada na pra-
ça do Jardim Marajoara, 
na Avenida Brasil – em 

Nova Odessa recebe inscrições 
para 1ª Corrida e Caminhada 
Paraíso do Verde 2022

117 ANOS

NÚMEROS DE ACIDENTES NA REGIÃO

MUNICÍPIO ACIDENTES/21 ACIDENTES/20 MORTES/21 MORTES/20

Sumaré 958 890 05 03

Hortolândia 541 423 01 01

Monte Mor 299 267 00 00

Nova Odessa 518 357 01 02

Paulínia 670 528 01 02

Total Geral 2.986 2.465 8 8

Petrobras anuncia reajuste no gás natural
 A Petrobras anunciou nesta sexta-feira (29) novo reajuste de 
preços do gás natural. A partir de 1º de maio, o valor repas-
sado às refinarias será 19% maior que o que vigorou no úl-
timo trimestre, de fevereiro a abril. Uma eventual nova mu-
dança nos preços só será possível a partir de 31 de julho, de 
acordo com o contrato firmado entre a estatal e as refinarias.

Adeus lojas físicas?
Essa pergunta tem tirado o sono de 

muitos empresários nos últimos anos. 
Pesquisam apontam queda no fatura-
mento das lojas físicas e aumentos ex-
pressivos nas vendas do e-commerce. 

De acordo com dados da Nuvem-
Shop, as vendas on line nas PMEs cres-
ceu 23% no primeiro trimestre desse 
ano, em comparativo ao mesmo pe-
riodo de 2021, alcançando R$ 573,2 mi-
lhões de vendas, sendo o segmento de 
moda sendo o maior responsável por 
essa cifra, seguido por acessórios, 87,3 
milhões e beleza e saúde com 36,4 mi-
lhões em vendas. Especialista acredi-
tavam que com a reabertura das lojas 
físicas, haveria um recuo desse canal 
de vendas, mas as vantagens da com-
pra on line favorecem cada dia mais o 
crescimento desses números: 

• Comodidade em não precisar se 
deslocar.

• Variedade em pagamento.
• Privacidade ao usuário 
• Cupons de desconto 
• Opções diversas em produtos 
• Opinião de outros compradores
• Funcionamento em tempo integral.
 Mas isso quer dizer que as lojas fí-

sicas irão fechar? DEPENDE. 
Vamos lá, as vendas das lojas físicas 

estão com a base de comparativo fra-
ca, devido à pandemia , mas de acor-
do com pesquisas da Mastercard o as 

vendas do varejo em lojas físicas caem 
em 4,4% no 1T22, porém, com a vacina-
ção acelerada o comércio está confian-
te na melhora desse resultado, poden-
do ser alavancado pelo Dia das mães . 

Segundo o infográfico divulgado pe-
la Globo sobre o Dia das Mães em 2022, 
71% dos entrevistados pretendem ce-
lebrar a data. Esse número represen-
ta 6% a mais em relação ao ano pas-
sado, e um aumento de 11% se compa-
rado a 2020.

Com base nos dados, nota-se o cres-
cimento do e-commerce, lembrando 
que ano passado a perspectiva era que 
haveria queda, mas contrariando as 
pesquisas, teve um aumento conside-
rável. Esse comportamento deve se ao 
fato que 81% dos consumidores do Bra-
sil já estão se aventurando nos com-
pras Eletrônicas e gostando da expe-
riência e das suas vantagens. 

Irão fechar as lojas físicas que fica-
rem dependentes de fluxo de clientes, 
de rua ou corredor, a saída até o mo-
mento é se tornar uma empresa mul-
ticanal, ou seja, que oferece diversos 
canais de venda e comunicação a seus 
clientes. Ex: compra pelo telefone, por 
meio, site e aplicativos. 

A mudança não é para amanhã é pra 
ontem, as lojas físicas precisam se re-
inventar para manter-se competitiva, 
pois tudo que não se expande, encolhe!

Especialista em vendas e Coaching 
Consultoria Vender é Arte

Sandra Cristina 

LER PARA CRESCER

Nas cinco cidades da área de cobertura do Jornal Tribuna Liberal foram registrados 2.986 casos no ano 
passado, ante 2.465 em 2020, com oito mortes cada ano;  Sumaré registrou maior número de casos, 958 

A RMC (Região Metro-
politana de Campinas) 
registrou aumento de 
25,19% no número de aci-
dentes e de 20% no núme-
ro de mortes decorrentes 
do trabalho em 2021, is-
so na comparação com 
2020. No ano passado, fo-
ram contabilizadas 15.672 
CAT`s (Notificações de 
Acidentes de Trabalho), 
ante 12.518 no ano imedia-
tamente anterior, isso na 
soma das 20 cidades que 
compõem a região. 

Já o número de óbitos 
passou de 40 para 48 no 
mesmo período. Os da-
dos são do Observatório 
de Segurança e Saúde 
no Trabalho (smartlab-
br.org), ferramenta cria-
da para informar e subsi-
diar políticas públicas de 
prevenção de acidentes e 
doenças do trabalho. 

Considerando apenas 
as cinco cidades da área 
de cobertura do Jornal 
Tribuna Liberal, o au-
mento do número de no-
tificações foi de 21,13% 
no período analisado. O 
número de casos em Su-
maré, Hortolândia, Mon-
te Mor, Paulínia e Nova 
Odessa saltou de 2.465 
em 2020 para 2.986 em 

2021. O número de mor-
tes nesses cinco muni-
cípios manteve em oito 
casos registrados em ca-
da ano. (Confira a tabela 
nesta página).

As cinco cidades da 
RMC com maior número 
de notificações de aciden-
tes decorrentes do traba-
lho em 2021 foram Cam-
pinas (4.539); Americana 
(1.783); Indaiatuba (1.463); 
Santa Bárbara (1.422) e 
Sumaré (958). Nesta se-
mana, foi celebrado o 
“Dia Mundial em Home-
nagem às Vítimas de Aci-
dentes e Doenças do Tra-
balho”- dia 28 de abril -, 
data instituída para lem-
brar os trabalhadores vi-
timados por acidentes de 
trabalho e doenças ocu-
pacionais.

“A data é relevante pa-
ra lembrar a sociedade 
da importância de uma 
cultura de prevenção de 
acidentes e doenças re-
lacionadas ao trabalho, 
especialmente em um 
momento da história em 
que se privilegia a produ-
tividade e o uso diutur-
no das tecnologias em de-
trimento do direito a um 
ambiente de trabalho se-
guro e à desconexão do 
trabalho. Vemos a saúde 
dos trabalhadores se de-
teriorando, ocasionando 

doenças laborais, e a ân-
sia por desempenho e rá-
pida entrega, que resul-
ta em mais acidentes. As 
ocorrências vêm crescen-
do de forma preocupante, 
quase atingindo os níveis 
anteriores à pandemia”, 
observa o coordenador 
regional da Coordenado-
ria Nacional de Defesa do 
Meio Ambiente do Tra-
balho (CODEMAT) na 15ª 
Região, procurador Silvio 
Beltramelli Neto.

O Observatório de Se-
gurança e Saúde do Tra-
balho foi desenvolvido e 
é mantido pelo Ministé-
rio Público do Trabalho 
(MPT) em cooperação 
com a OIT (Organização 
Internacional do Traba-
lho), no âmbito da Inicia-
tiva SmartLab de Traba-
lho Decente. 

Em Campinas, por 
exemplo, o crescimento 
observado foi de 17,7%, to-
talizando 4.539 aciden-
tes registrados em 2021. 
O número de óbitos de-
correntes do trabalho 
também aumentou 42,8% 
em relação a 2020, com 
20 acidentes fatais. O mu-
nicípio identificou um 
gasto previdenciário com 
auxílios-doença de R$ 75, 
8 milhões, e R$ 356,5 mi-
lhões com aposentado-
rias por invalidez.

Número de acidentes de trabalho teve aumento de 21,13% na área de cobertura 

RMC tem aumento de 25% no número de 
acidentes e 20% em mortes no trabalho

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Da Redação | NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Largada e chegada será na praça do Jardim 
Marajoara, em frente ao Jardim Botânico Plantarum

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

frente ao Jardim Botâni-
co Plantarum. 

Os participantes inscri-
tos pelo site vão ganhar 
medalha, chip para cro-
nometragem, hidratação, 
um kit “pós-prova”. Have-
rá premiação geral tan-
to no masculino quan-
to no feminino (com tro-
féus do 1º ao 5º coloca-
dos), mais uma premia-
ção por categoria de 10 em 
10 anos. Os promotores fa-
rão ainda um sorteio de 
R$ 1.000,00 em PIX para 
os participantes inscritos. 
Saiba mais no Instagram 
@5kparaisodoverde. 

“É um evento prepa-

rado em parceria entre a 
Prefeitura, através da Se-
cretaria Municipal de Es-
portes, Cultura e Turis-
mo, e os grupos de corri-
da da cidade, e voltado pa-
ra participantes de todas 
as cidades, para a famí-
lia novaodessense, como 
quer o prefeito Leitinho 
(Cláudio José Schooder)”, 
destacou o titular da pas-
ta, Thiago Gentil. 

As diversas secreta-
riais municipais prepa-
ram uma programação 
de aniversário da cidade 
com eventos culturais, 
artísticos e esportivos ao 
longo de todo o mês.


